
r As Sases 

O tigma Instiga Os Catholícot contra o Regimen Vigente 

Desde principio o inlc- 
gralismo, condemnado pelas 
disposições da nova Consti 
tuição, tentou burlar a ler. 
Transformado em associaçao 
cultural, guardou seus distin 
cMvos e, da arrogancia e pro 
sapia com que antes íe ma- 
nifestavam cm publico, pas 
saram seus elementos á ri- 
ma acção subterrânea, e "u- 
bversiva, igualando seus me 
Ibodos aos mesmos proces- 
sos de delinqüência de ininu 
gos já fichados da .Nação. 

Para prova abi está a ma- 
sborca verde, descoberta no 
Rio, em Maceió, em Floriano 
polis e em oufros pontos do 
paiz. | 

Idêntica á altitude indivi- 
dual e mashorqueira dos si- 
grnoides passou a ser tam- 
bém, a atliíude dos jornaes, 
ex-orgãos do ex-integralismo. 
Os cscribas baratos da men 
tira verde, não conformados 
com o freio que a lei impoz 
aos seus desmandos, < procu- 
ram por toda a sorte de eva- 
sivas continuar a propagação 
de suas perniciosas dtoutri- 
nas. E no receio do castigo 
que merecem, como inimi- 
gos do regimen, vão se appro 
vedando, com a solercia dos 
bypocritas", de todas as ;alu 
das que se lhes offerecem pa 
fa, evitando os justos rigo-' 

res da lei de segurança, ata- 
carem o único regimen real- 
mente construclivo e moraii 
sador que já se instituiu no 
Brasil. A esse plano covar 
de de ataques "camoufla- 
dos" obdecem as ultimas pu 
blicações de "Acção", o jor 
nai dirigido pelo verdolen 
go Miguel Reale. 

Em seus ul.imos números 
publica esse orgão, antes in 
tegralista e hoje puramente 
"intrigalkta", uma çp revis- 
te de um certo bispo de u- 
ma certa "Igreja Gatliolica 
vre do Brasil", (que aliás 
ninguém não conhece...) e 
um commentario de própria 
IRRESPONSABILIDADE. Co- 
mo esse bispo, nas suas de- 
clarações, ataca a lgrej| Ho 
mana, o jornaléco verde quer 
responsabilisar por esses i 
taques o Estado Novo, insi- 
nuando esta perfídia supre- 
mamente covarde: "a igreja 
catholica livre do Brasil con 
ta com a cooperação do Es- 
tado Novo"-. 

E continua affinnando qus 
o "Comitê Federal de Nacio 
nalização", crcado pelo ir. 
Getulio Vargas, c a prova de 
que o novo regimen apoia a 
exdruxula idéia da Igreja ca 
tholica livre do Brasil. 

Essas accusações são fei as 

maneirosamente, no geito ui 
drogyno com que os chefes 
e propagandistas do defun- 
cto integralismo sempre se 
dirigiram, aos beocios que 
os acreditavam e ás forças 
que temiam. Mas cxac'amen 
te pela adopção desse "me- 
thodo confuso" (genial In- 
venção de Mendes Fradique, 
vulgo Madeira de Freitas) 

conseguiram e procuram con 
iesguir agora os verdolengos 
as suas vantagens. Inu íl, po- 
rém, é seu intui.o, porque a 
opinião publica está vigilau 
te. 

Ameaçando o Brasil de um 
scisma religioso, inteiramen 
te impossível nesta terra to 
tal e conviclamente catholi 
ca, os sigma ícos visara um 

proposito de confusão e nao 
querem mais do que este te 
siderato impossível: indispor 
com o povo o novo regimen. 
Idiotamente appellam elDs 
para os catholicos brasilei- 
ros, na absurda esperança de 
que esses cidadãos, immuni 
sados contra seu veneno pe 
la fé e pelo paTiotismo, pos 
Sam adherir aos seus planos 

subversivos. Mas, si as mam 
festações subversivas dos or 
gãos verdes têm o mão «b- 
jectivo de convulsionar a 
palria, quebrando o rytlimo 
tranquillo de seu tirabalho, 
ellas servem também para 
testemunhar ao governo a 
necessidade de completar 
suas medidas saneadoras, e- 
vitando a circulação entre o 

povo de vehiculos de idems 
perniciosas, como estão se 
caraclerisando os jornaes "i 
tegralistas. 

E isto, para elles, servirá 
como exemplo de que ro 
Estado Novo a Justiça não 
tem "part-pris e é appiicaua 
com o rigor merecido por 
aquclles que desrespeitam a 
lei  
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AO CEL. MENDONÇA LÍMA 

RIO, 4 (D.) — Os amigos 
do cel Mendonça Lima vão 
prestar-lhe uma homenagem 
constante do offerecimento 
de um banquete, por moti- 
vo de sua nomeação para 
ministro da Viação. 

( xxxx) 

A REUNIÃO MINISTERIAL 

RIO, 4 (D.) — A reunião 
do Ministério, annunciada 
hontem, realizou-se hoje, du 
rando 35 minutos. Não loi 
fornecida nenhuma nota á 
imprensa, sabendo-se, entre- 
tanto, que foram tratados as- 
sumptos administrativos.' 

FALLECEU A ESPOSA 

—^ do sr. Antonio Carlos — 

B. HORIZONTE, 4 (D.) — 
Falleocu hoje a sra. Julie- 
r. de Andrada, esposa do 

•sr. Antonio Carlos de Andra 
da. A extineta, que era li- 
lha dos barões de Ouro 
Prelo, deixa vários descen- 
dentes. 

(xxxx ) 

CUR1TYBA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Consoante noticiámos, vem 
de ser adquirido pelo gover 
no do Estado, por comparar, 
pela importância de 400 con 
tos de reis, p edáficlio Gar 
mater, para onde será 
transferida a séde do gover- 
no es'adoal. 

Política Paranaense 

ANNUNCIA-SE PARA BREVE A REMODELAÇÃO DO 5E CRETARIADO 

CURITYBA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Desde antes do embarque do 
sr. Manoel Ribas, illustre in 
terventor federal no Paraná, 
para a capital da Republica, 
era prevista a possibilidade 
de ser processada uma remo- 
delação no Secretariado do 
Estado. Aliás, em varias ou- 
tras unidades da Federação, 
como em São Paulo e Santa 
Catharina, foram feitos ou 
foram tentados governos que 
representassem concentra- 
ção de valores que haviam 
pertencido, antes de 10 de 
novembro, ás varias corren- 
tes de opinião. 

Agora, com o regresso do 
sr. Manoel Ribas do Rio, es 
sa remodelação é tida como 
coisa assentada e está sendo 
annunciada, nos círculos au 

torizados, para dentro em 
breve. 

Nada ainda consta official- 
mente sobre como será cons 
tituido o novo Secretariado. 
Vários nomes, entanto, estáo 
sendo apontados para os di- 
versos cargos. Assim é Q'ie 

se assegura que o sr. Omar 
Mofja permanecerá na Secre 
taria do Interior e Justiça. 
Para a pasta da Fazenda es- 
tá sendo apontedo o Dr. Ca- 
etano Munhoz da Rocha, qde 
ainda domingo ultimo almo- 
çou com o interventor fede- 
ral. O Dr. Brasil Pinheiro 
Machado irá, ao que se diz- 
pafa a Directoria Geral do 
Ensino. Para occupar a Cne 

.n de Policia, será convida- 
do o Dr. Helvidio Silva. D 
Dr Carlos Heller deixará a 
Prefeitura da Capital. 

São, como se vê, nomes de 
realce e de incon este valor 
na galeria dos homens publi 
cos do Paraná. 

Organizando dessa forma o 
Secretariado, o sr. Manoel 
Ribas patenteará ainda mais 
uma vez o considerável pres 
tigio que disfrueta em todos 
os círculos. De resto, com a 
nova ordem de coisas implan 
tada no paiz, des ruidos que 
foram os compromissos poli 
ticos, as figuras mai^ repre 
sentativas da política parana- 
ense passaram a collaborar 
ou a applaudir o beneméri- 
to governo do sr. Manoel Ri 
bas, dando aso a que as op- 
posições ficassem reduzidas 
a um grupo de nulla expres- 
são numérica. A proposito, 
sabe-se que o sr. Ivo Leão, 
acatado indus'rial paranaen- 
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NO CALOR DA "TORCIDA" 

ÜfAÇAlSSOL E SYPHILITICCS 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grax 

de numero de shyphilitiCJ». 

Para combater a sypbilis f 

um dever imperioso usar o 

H RepsíÉião Mil Carta de 

V 'H 

iNO FLM DE 20" DIAS Mü 
lu. — Sangue limpo e, bem e 

— Desappareciijiento de 
origem syphilitica. 
— Desappanecimento ,c 

"10, dores nos ossos, dores 
tico. 

40 • — Desapparecimento 
cas. 

^0' —• O apparelho gastro-ln 
AiR 914 n^0 ataca 0 estorna- 

R' um depurativo; que tem 
e-Tecialislas dos Olhos e da 
yDRQS DUPLOS:— Já se 
do menos 20% que dois vj 

XA-SE: 
star geral, 
manifestações cutâneas de 

ompleto do RHEUMAXlS- 
na cabeça de fundo sypbili- 

das manifestações sbypbiiiü- 

testinal perfeito, pois o EL1- 
go e não contem iodureto. 
attestados dos Hospitaes, de 
Dyspepsia Syphilitica. 
encontra a' venda, contendo 
dros pequenos. 

S. EXCIAVVIRA' TAMBÉM 
Ao I'AR AN A' 

RíO. 4 (D.) — Telegram 
yas procedentes de Porto 
Alegre informam ser indisen 
plivel o enthusiasmo reman 
Je. alli como em todo o Es 
lailo, a proposito da visita do 
presi(iente da Republica. 

yens do interior chegam • 
repletos de delegações de 
todos os municípios, e fa- 
mihas que vão recepcionar 
0 p1"' Vargas, "dl Uruguayana como cm 
outras cidades por onde o 
sr* Getulio passará também 
siao sendo organizadas gran 
«es homenagens. 

)s jornaes ainda hoje di- 
rw.y Que no seu regresso do 
"l0 Grande o sr. Getulio 

fli»lrfas v'sitará os Estados 
^enta Catharina e Para- 

VAE ASSUMIR O COMMAN 
DO DA 7a. RE1GIA0 

RIO, 4 (D.) — Parliu pa 
ra Recife, onde vae assumir 
o conluiando da 7a. Região 
Militar, o general Christovao 
Barcellos. 
  ( xxxx)   

(xxxx 

Os navios da frota rilgran- 
dense 

P. ALEGRE, 4 (D.) — O 
Secretario da Agricultura dep 
parecer aos agricultores acon 
seljliando a cessão ao Lloyd 
dos naivios encomnien|tlados 
pelo sr. Flores da Cunha na 
Hollanda sob a condição es 
sencial de que sejam os mes 
mos empregados na linha do 
Rio Grande, para transporte 
de seus produetos. 

A representação, systema' 
de Direito Publico, é resul- 
tante da concepção democra 
tica do Estado. 

Segundo essa idéia o po-, 
vo, somma de indivíduos, é 
o titular do poder. Mas co 
mo não pôde exercel-o direc 
lamente, delega a represeatan 
fes o exercício da soberania, 
os quaes em seu nome go- 
vernam . 

No Es ãdo liberal essa é 
a única forma, de represen 
tação. Nelle o indivíduo C a 
unica realidade reconhecida 
pela lei eo cidadão é a sua 
expressão política. O indiví- 
duo é titular de direitos ina- 
tos. E todas as formas" de 
associações são prolübidas 
porque cilas negam a sua li 
berdáde. 

Pelo suffragio, os indivi- 
duos transmittem a sua von 
tade, na somma da qufil se 
funda a organização do Es- 
tado. 

Nesse mechanismo da re- 
presenteção politica, não se 
traduziam interesses vitaes 
da comnninidade, interesses 
da sociedade e dos grupos, 
a que os indivíduos se ligam 
não só cm funepão de sua na 
jureza politica. 

Essas forças que xnoyimen 
tani interesses fundâmentaes 
da vida dos povos não se 
representavam direclai ente 
no Estado liberal. 

O resultado desse erro pn 
mario, commefido por amo" 
da liberdade individual, foi 
a própria negação delia, com 
a dominação dos fracos- pe- 
los fortes, favorecidos peta 
neutralidade do Estado. Ci- 
mo era natural, a vida, na 
sua plenitude, não lendo si- 
do admittida na lei, impoz, 
apezar delia, com o correr 
dos tempos, suas realulades 
irneduetiveis. A partir da se 

.gunda metede do século XIX 

RIO, 4 (D.) — Durante o 
jogo Botafogo x Fluminense, 
em que foi vencedor o pri- 
meiro, um investigador de po 
licia feriu com dois tiros 
um popular. O policial foi 
preso hoje. 

por èxemplo, surgiram us 
primeiros syndicatos'. 

O syndicalismo apresenta 
va-se, pois, íóra do EstacU í 
como um elemento novo que 
os princípios consagrados- m o 
poderiam legalizar. 

Em face dessas impossiçost 
procedeu-se á revisão dos 
conceitos em que se basea- 
vam os systemas clássicos. 

E pouco a pouco o fac o 
foi sendo reconhecido peto 
Direito, antes que se tornasse 
instrumento de subversão. 

Esboçãram-se, lenlão, is^ 
tentativas de representação 
econômica e profissional. 

Em certos paizes^ assumiu 
o syndicalismo feição rewlu 
cionaria, servindo de elemm 
to contra o Es'lado. A gre- 
ve c o lock-ont" foram os 
instrumentos de reivindica- 
ção c defeza dos interesses 
de classe. 

Em outros, a representação 
econômica absorveu complete 
mente a representação^politi 
ca, organizada nos moldes 
tradicionaes do constitucioua 
lismo e da separação harmo 
nica dos poderes. No Es a- 
do italiano, por exemplo, o 
syndicato é orgão do Estado, 
entidade de Direito Publico, 
cellnla inicial da organiza- 
ção fascista. 

- Nos Estados- democráticos, 
onde a sua influencia cres- 
ceu progressivamente, a re- 
presentação de classe foi ad- 
mi'ilida nas camaras potiti- 
cas ou organizada em Conse 
lhos de natureza consultiva 

No Brasil, vigorou até 193V 
a representação politica, na 
base do suffragio universal. 

A' medida, porém, que os 
problemas cconomieos e so- 
ciaesf do nosso tempo se toi. 
navam cada vez mais com- 
ptexos, exigindo a collaboi-ã- 
ção de tecbnicos e interessa- 
dos, a nossa Assembléa poli 

(xxxx) 

A EXCURSÃO PRESIDEN- 
CIAL 

RIO, 4 (D.) — Osr, Ge tu 
lio Vargas, acompanhado de 
sua família parflrá de avi- 
ão no dia G com destino a 
Porto Alegre, donde seguira 
a 8 para Ilmguayana. O 
sr. Getulio Vargas vae demo 
rar-se uma semana no sul. 
  ( xxxx)   

As sensacionaes noticias so 
bre aquella empreza 

RIO, 4 (D.) — O almiran 
te Graça Aranha informou 
ao sr. Getulio Vargas que o 
Lloyd Brasileiro, no anno de 
1037 completou a ordem ti 
nanceira, .vendo pagos todis 
os seus compromissos com 
o pessoal de terra e ar e len 
do abastecidos todos os" de- 
pósitos de carvão, sem ne- 
nhum debito. As agencias 
nacionaes apresentaram sal- 
do de 300 contos- e as extran 

se e presidente da antiga At 
liança Liberal Paranaense, 
conta-se entre aquelles que, 
levados pela mais elogiavcl 
intenção de civismo, estão 
cooperando no sentido de 

geiras de 700 contos. Essas 
declarações tornam-se sensa 
cionaes, dado o que occor- 
ria nos annos- anteriores. 

(xxxx) 

O navio naufragou proxinvo 
a Florianópolis 

FLORIANÓPOLIS, 4 (D.) 
— Chegaram hoje aqui - s 
tripulantes sobreviventes d<> 
vapor "Alcali", destroçado 
em pleno oceano, ao largo da 
ilha de San'a Catharina, por 
violenta tempestade, os qua- 
es foram soccorridos por re 
bocadores da Alfândega. 

(xxxx) 

CUSTARA* A PONTE DE 
URUGUAYANA 

RIO, 4 (D.) — Os jornaes- 

noticiando a próxima ceri- 
monia de lançamento da pe 
dra fundamental da ponte 
internacional Uruguayana- 
Los Libres, dizem que a mes 
ma foi orçada em 25.000 con 
tos. 

  ( xxxx)   

STOPPANI EM S. PAULO 

S. PAULO, 4 (D.) — De- 
sembarcando em Santos che 
gou hoje á esta capital o 
aviador italiano Stoppani, 
que acaba de bater os records 
de vôo em hydro-avião. O 

• az italiano foi en.husiavtica- 
mente recebido pela popula- 
ção. 

(xxxx) 

AOS JUDEUS NA RUMAN1A 
BUCAREST, 4 (D.) — O 

governo decretou diversas 
medidas contra os judeus, m 
clusive a expropriaçào 'te 
bens, prohibição de editar 
jornaes e cassação dos' títu- 
los de naturalisação. 

tica descia progressiivTunen- 
le os dcgráos da decadência. 
Deste modo, os consGtuintes 
de 1934 tentaram realizar li- 
ma experiência de concilia- 
ção cnlre a vepresentaç-ão 
democrática e a represen'taçao 
das classes. 

Não vingou, entretanto, o 
ensaio. Os c.lassistas eleitos 
revelando-ve, em sua maioria, 
deputados deixaram-se envol 
ver pela politica partidaria, 
incapazes de realizar a obra 
para que haviam sido le- 
signados. 

Foi a Cafta de 10 de No- 
vembro que systematizou de 
uma maneira perfeita as rc 
lações das classes com o Es- 
tado. Esse objeclivo ella o 
realiza por meio da organiza 
ção corporativa, que se tun 

da no syndicato, se amplia 
na corporação e é completa- 
da pelo Conselho de Econo 
mia Nacional e permittc que 
os elementos da producção 
o capitei, o trabalho e a te- 
clinica cooperem em perte 
ta igluajdadci, Ipara |"Ualfza- 
ção do bem commum. 

O Conselho de Economia 
Nacional, como orgão auxi- 
liar do Parlamento, entre on 
trás importantes atribuições 
tem funeção consultiva em to 
das as matérias que interes 
sem á economia da Naçài, 
podendo lambem exercer 
funeções legislativas, si as- 
sim o entender o Presiden- 
te da Republica e mediante 
pronunciamento do povo, a- 
travez de um plebiscito. 

qlieos grandiosos objec ivos 
administraclivos do sn. Ma- 
noel Ribas continuem sendo 
alcançados para maior felici 
dade do Paraná. 

O SR. GETULIO VARGAS At. 
CLAMADO NA SRUAS i 

RIO, 4 (D.) — Emquan o 
a população comprovava ma- 
is uma vez o espirito demo- 
crático do chefe d/ governo, 
por sua vez S. Excia. co- 
lhia mais uma demonstração 
de quanto é querido e res- 
peitado pelo povo. Effectiva 
mente hoje, após um passe- 
io pela cidade, quando eíie-. 
gava ao meio-dia em íren 
te ao Café Bellas Artes, a- 
companhado apenas de seu 
ajudante de ordens, os pop.i 
lares que o vislumbraram te 
vantaram-se á sua passagem. 
O ajudante de ordens fez si- 
gna! a um taxi e no momen 
to em que o presidente em- 
barcava um popular elevou 
a voz, gritando; 

—• Viva o dr, GcTilio Var 
gas! Numerosas exclama- 
ções e palmas se seguiram, 
emquanto o taxi se afastava. 

-(xxx)- 

NAO ACREDITA NA DEMO 
CRACIA 

LONDRES, 4 (D.) — A mi 
prensa desta capital, com- 
mentando o discurso de hon 
tem do sr. Roosewelt, diz 
que a forma do governo \e- 
mocra^co não é absolutamen 
te a melhor, pois qlie os 
 ( )  

SERÃO ENCAMPADA9 VA 
RIAS ESTAÇÕES? 

, RIO, 4 (D.) -- A delibe- 
ração da mudança do horá- 
rio da "Hora do Brasil" pro 
vocou ponderações das esta- 
ç õ c s emissora-:, 
a mudança vinha affectar 
grandemente a vida das mes 
mas. A proposito o sr. L011 
rival Fontes, director do De- 
partamento Nacional, decla- 
rou que não conhecia outra 
qualquer determinação a res 
peito, adeantando que embo 
ra não negasse as razões das 
emissoras nacionaes-, achava 
que a "Hora do Brasil", que 
é ouvida diariamente por 
cerca de 4 a 5 milhões de 
brasileiros, e também no ex- 
trangeiro, não podia ser sa- 
crificada. E accrescentou: 

"O Estado não pode sácn 
ficar seus interesses, que sai 
bem ponderáveis. O gover- 
no lambem reconhece a situa 
ção de muitas emissoras na- 
cionaes. Houve mesmo um a 
suggesteo para se encampar 
varias estações de radio, re- 
duzindo bastante sen numero 
e augmenlando a potência rias 
mie desejem ter vida pronrm, 
Essa suggestâo até agora 
á em estudos, não se sabeu 

do a que resultado se oó"- 
gará". Por fim " 
sr. Lmirival Santos affirnioii 
que boje seria inauaurado o 
novo horário da "Híora do 
Brasil". 

. 'te..'---'- 
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tenti EspÉa Regional de Paula tesa    

Boletim Offlcia' N. 50 

Resoluções tomadas em 
reunião do Conselho Direc- 
tor, realisada em 3 de Janei 
ro de 1938. 

1.a — Aprovar a acta do 
Conselho Tcchnico contendo 
as seguintes deliberações: 

a) — Escalando para joga 
rem domingo proxirao, no 
campo de Villa Officinas os 
clubes Operário Ferroviário 
e Olinda E. Clube, ás horas 
regulamcn ares, em conti- 
nuação ao campeonato do cor 
rente anno; b) — designan- 
do o sr. João Cândido de Oh 
veira, para representa-lo nos 
jogos referidos: c) — esca- 
lar-to o1" «rs. Oante Lavalle 
e Parahylio Borba, para ar- 
bitrarem respectivamente a: 
partidas de segundos e pri- 
meiros quadros. 

2.n — Solicitar do Carama 
ru' E. Clube para que pro- 
videncie no sen'ido de que 
seu associado Parahylio tíor 
ba embarque no devido tem 
po para esta cidade, afim de 
qtie actue como juiz a parti- 
da dos' primeiros quadros de 
domin'/> proximo. 

3." — Designar o sr. Cons 
tante Moro para representar 
este C. D. nos jogos em re 
erencia no presente bole'im. 

4.« — De accordo com a 
lera A do art. 41, conside- 
rar exonerado do cargo de 
primeiro Thesoure:ro desta 
Entidade o sr. José Hizcnthal 

5.» — Communicar aos 
Clubes filiados, que a As- 
sembléa Geral hoje reunida 
tomou as seguintes resol i- 
ções: l.a — Tendo em vista 
0 competen'e inquérito ins- 
taurado, bem como o pare- 
cer do relator designado, 
suspender de suas fnncções 
por 30 dias o sr. Newton 
Ribas, representante do Gua 
rany E. Clube. Votaram é 
favor dessa resolução, além 
do relator, representan^ie do 
Caramuru' E. Clube, os re- 
presentantes do Olinda b 
Clube e da Liga Athlética 
Municipal; e contra, os re- 
presentantes dos Clubes Ope 
rario Fcrroviaco e União 
C. Alegre, "iendo o represen- 
tante do Guarany se abstido 
de votar. 2." — Tendo err 
vista o competente inquefno 
instaurado, bem como o na- 
recer do rela'or designado, 
deixar de confirmar a pena 
de eliminação imposta ao 
amador Amazonas Mendes, 
do Guarany E. Clube. Vota 
ram á favor desta resolução, 
ou seja, pela não confirma- 
ção da eliminação, alem do 
relator sr. Andronino San- 
tos, os representantes do 
Operário Ferroviário, do Ua 
'■■'muni' e da Liga Alhlética 
Municipal: e con ra o reprei 
sontante do União C. Alegre, 
tendo o representante do 
Guarany se abstido de vo- 
tar, por achar que o caso 
não é da alçada da Assem- 
1 '-'a Geral, como prevê o ar 
t o 85 dos Rsfa utos. 

(i,a — Pedir ao Olinda E. 
Cb-be gue indique um asso- 
ciado seu para fazer parte 
do "Conselho Director em su 
brtítuição ao sr. José Rizcn 
tal. 

7." — Reiterar aos Clubes 
Olinda, Guaranv e União a 
' licitação para que indi- 
oucpi associados seus para 

Clubes União e Guarany, 
prehencherem. de accordo 
com os disposiüvós dos Es- 
tatutos em vigor, cargos va- 
gos nos Conselhos Techm- 
eo e Director. 

S.* —< Fazer sentir aos clu 
bes filiados que este C. D. 
applicará de ora em dian- 
te, sem distineção os dispo,si 
tivos da le^a S. do artigo 
13." ás' aggremiações que nao 

responderem, dentro de 8 
dias ás consultas que fizer, 
estando comprehendido nes- 
se caso o pedido da resolu- 
ção anterior. 

9a. — Approvar o acto do 
sr. Presidente desta Entida- 
de, (ransferindo ad-referen- 
dun flesie Conselho a parti- 
da de campeonato entre os 
que se achava escalada para 
o domingo proximo passado. 
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Domingo proxmio terá pro 
seguimento o campeonato de 
futebol da A.E.R.P. 

Jogarão alvi-negros e alvi- 
verdes. 

O "gramado" do antigo 
fantasma dos campos seva 
local deste emba e. 

O resultado deste prého 
não influirá na collocaç.ão 
final porquanto, como é do 
-onhecimento do» 
zados leitores, o Operário 
Ferroviário já e o campeao 
de 1937, embora tivesse ga- 
nho os dois pontos do Cara 
muni, no jogo re urno, sem 
glorias e, portanto, sem con 
vencer. 

Como única attracção, a 
embate entre operários e o- 
lindenses apresenta-se como 
a revanche do turno quahao 
o grêmio periqui o pespegou 
memorável "sapéca" no cam 
peão. 

Apresentando-se com o seu 

esquadrão desfalcado, o Qhn 
da terá de supprir as suas 
falhas com o enthusiasmo 
dos seus denodadosi d/efeii- 
sores. 

Quanto ao conjuncto do 
campeão, desputando a me- 
lhor forma possível e luetan 
do em seu proprio campo 
é o franco favorito da lar 
de do proximo domingo. 

Como, porém, nem sempre 
sahi vencedor o que conta 
com a vic"oria, talvez o co- 
tejo entre periquitos e anti- 
gos faniasmas consiga agra- 
dar. 

Apitarão os embates» os sr». 
Danta Lavalle e Parahyiu 
Borba, respectivamente en- 
tre os 2°s. e l0s. quadros 
respectivamente. 

O Conselho Technico será 
representado pelo sr. João 
Cândido de Oliveira e o Lon 
selho Director pelo sr. Cons 
tante Moro. 

Aos Vencedores 

Da «Corrida de 

S. filveitre» 

Domingo proxirao, ás "41 
horas, será procedida a en- 
trega dos prêmios conquis a- 
dos galhardamente pelos con 
currentes á la. Corrida de 
S. Sylvestre, realizada sob 
os auspício» de Diário Es- 
portivo. 

A séde do Olinda Esporte 
Clube será theatro des a ce- 
rimonia que congregará os 
athlétas' princezinos que, 
elogiosamente, accorreram ao- 
nosso appello contribuindo 
brilhantemente para o form» 
davel exitio obtido pela inú 
ciativa de Diário Esportvo. 

Os concurrentes que toma- 
ram parte naquella prova rus 
tica e que desejarem assis- 
tir à solemnidade da entre- 
ga dos prêmios ganhos pe- 
los 10 primeiros collocados, 
deverão procurar (Js respec- 
üvos ingressos, hoje, ás 21 
hoars, na séde do grêmio pc- 
riquito, no Bairro Chincz. 

Afim de que não haja des 
contentamento, previne-se os 
interessados que, no dia da 
referida entrega dos prêmios 
não serão attendidos os que 
não estiverem munidos de 
ingresso. 

São cordialmente convida- 
dos para assistirem a esta 
solemnidade todos os qtie 

tiveram a gentileza de offe- 
recer os prêmios aos vence 
dores. 
dores, bem como iodos os 
socios do Olinda e exmas. 
famílias. 
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DR. FRANCISCO BUR 
BURZIÜ 

Rua 
Consultório 

Dr. Collares, 

0 
Ü 
0 
ü 
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Matínaes 

::: ADEUS, AMOR! ::: 1 

Vou-me na angustia deste 
desespero e me despeço pa- 
ra toda a vida! Vou-me pa- 
ra a jornada triste da sau- 
daçje p o fim de meu cami- 
nho é uma noite eterna. 

Não has-de ouvir mais 
meus passos, nem te ha-de 
perturbar a caricia importu- 
na de meus beijos! 

xxx 
-r- Si pm dia alguém te 

perguntar por mim, dize que 
me fui e que não voltarei. 
Dize que morri, como já es- 
tou morto para ti. Mas não 
contes a historia triste des- 
te amor, nem que o roman- 
ce ficou inacabado, como 
todos os romances de amor... 

xxx 

— Adeus, auior! 
Levo de ti a angustia, a 

dor e a saudade. Nunca mais 
me verás, nunca mais 'e ve 
rei. Mas" benuligo a tua hy- 
procrisia, porque ella foi a 
minha mãos... 

Eu sou um sonhador im- 
penitenle, colhendo cstrellas 
no espaço de meus sonhos. 
Foste a estrella sempre de- 
sejada e não le pude ter nas 
manhas mãos.., 

xxx 
— Adeus, amor! 
Não 1c maldigo pelo ma! 

que me fizeste, já que ellc 
foi a minha illusão. Hoje 
accordei do sonho. 'EUc du- 
rou um minuto. Um mhuilo 
de felicidade é a eternida- 

de... PIERROT. 
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VARIAS 

Segundo boletim que em 
outro local publicámos, a 
Assembléa Geral da A.E.K. 
P. suspendeu plr 30 dias 
o sr. Newton Ribas, repre 
sentante do Guarany. 

Ainda pelo poder máximo 
da A.E.R.P. foi deixada de 
confirmar a penalidade ma 
jdma imposta por aquellc 
mesmo clube ao seu amador 
Amazonas Mendes. 

xxx 
O Olinda, em sua faze de 

reconstrucção e reerguimen- 
to geraes, realizará no proxi 
modomingo, 9 do corrente, 
um sarau dansante em rego 
sijo á fundação dó seu Gre 
mio cuja la. directorita se- 
rá eleita e (empossajda na- 
quelle dia. 

A 15 do corrente S.M. o 
Rei Momo 1". e un!co será 
homenageado pelo Olinda que 
dedicará aos seus' associados 
e exmas familias um retum 
banle sarau carnavalesco, 

xxx • 
Segundo os nossos colle- 

gas do "O Dia", o Athléti- 
co fez duas opTmas' acquisi- 
ções em nossa cidade. 

Genesio e Mosquito refor- 
çarão as fileiras do ruhro- 
negro curitybano no proxi- 

mo campeonato. 
Si não for boato que se 

precavenham 
e unionenses. 

os oPndenses 

».Fazem annos hoje: 

.LINO ARAÚJO 

5*» 

Commemora hoje o seu an- 
niversario natalicio o distin 
elo cavalheiro sr. Lino Ara- 
ujo, residente em Paarnaguá, 
onde exerce o cargo de pra 
íiico da barra e progenitor 
do sr. Nivaldo Araújo, chefe 
da nossa secção do pagina- 

ção, Muito estimado na so- 
ciedaded paranaguense pe- 
los seus innumeros dotes pes 
soaes, o anniversariante rece 
herá hoje, por icerto, mui- 
tos cumprimentos. 

— O sr. Pedro G. Ribas. 
— O sr. Alfredo Hage- 

meyar. 
— A Snta. Josephina Hes- 

sel. 
— A galante menina Edmée, 

filha do sr. João Gomes Ta- 
vares, 

—• A Senhorita Irene Las, 
filha do sr. José Las. 

— O sr. gophocies A. de 
Lima. 

— A Sn',a. Irene Màingué, 
residente em Guarapuava. 

— A Snfa. Yone Cavallin. 

— O sr. Francisco Ribei- 
ro de Lemos. 

-( )- 

pelo prof. Benedicto 
Monténegro 

Quando de sua passagem 
por S. Paulo, procedente da 
Capital Federal, o sr. Ma- 
noel Ribas, illus re interven- 
tor federal no Paraná, foi at 
li homenageado pelo profes- 
sor Benedicto Montenegro, 
que lhe offercceu um jantar. 
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0 COMERCIANTE PREVIDENTE" - 
JÁ «Alt DO P R £ L O 

Obr«. niCHDce d© todos grande utilidade: oo- 
meroo. industria lavoura. orofiAsionaea ostu- 
dioso». Conteno tudo Cod?go comercial (200 
art necessário!*, instruções fáceis Chsob médi' 
tos Contas aesmadits. legislação, trabalho p>- 
tentes. marcas. Princípios correspondência, for- 
mulários cartas, muitos contratos, requerimen- 
tos. procurações modelos letras.notes, duplica- 
tas. títulos Curiosidades lorenses oor diversos 
advogados. Garante possuidor grandiosa obra 
ficará satisfeito Nào dove faltar em nenhum 

escritóriol Pedido eó a Jean • H. Costa Jr. 4 - S Paulo • 
Mande 17$, porte grátis, mesmo para & Cidade de 8 Paulo 

NâtcKãO 

Com referencia a esta mo 
daildade esportiva, recebe- 
mos de um alpiavel leitor 
que se esconde sob o pseu- 
donymo de "Peixinho", um 
"palpite" que appreciámos 
devidamente e que daremos' 
á pubicidade, com todo o 
prazer, uma vez que o mes 
mo seja devidamente auten 
ticado com a assignatura do 

seu aulor. 
Não poremos duvida cm 

publicar "palpite" pois trata 
se de um commcnlario op- 
portuno sobre um dos mais 
completos ramos do Esporte 
praxe por nós adoptada, que 

Desejamos, por ser uma 
"Peixinho" diga o seu nome. 

gempre ás ordens dos bem 
in enAionados. 

A PRISÃO SEM FUNDAMEN 
TO DO SR BENEDICTO 

RCHA 

Honfem es'jeve em visita á 
nossa redacção o distineto 

cavalheiro sr. Benedicto Ro 
cha, telegraphista da S.P.H. 
G. em Pirahy c que, confor 
me noticiamos, ha dias iôra 
preso por equivoco. O sr. 
Benedicto Rocha, esclarendo 
0 caso, disse-nos que naqiiel 
1 aoccasião fôra commettido 
um roubo em Jaguariahyva, 
sendo que a pessoa suspeita 
era seu homonymo, isto é. 
chamava-se também Benedic 
to Rocha. Por engano a or 
dem de prisão foi transmiti ida1 

para Pirahy em vez de o 
ser para Jaguariahyva. E o 
delegado de Pirahy, apezar 
de conhecer ha muitos an- 
nos e sabendo que o mesmo 
perllence á uma das mais dis 
tinetas familias do local, ao 
invez de procurar esclarecer 
•os motivos da ordem de pri 
são, evidentemente infunda- 

da contra tal cidadão, pre- 
feriu mandar prendel-o, es- 
coltando-o por duas praças 
de armas embaladas e as- 
sim sugei lando-o a um vexa 
me inútil e muito desagrada 
vel. Também agiu com preci 
pitação^no caso, o agenle de 
Pirahy, que deveria ter pedi 
do instrucções aos seus su- 
periores antes de autorizar 
a prisão, de, vez (|que sabia 
nada exis'ir contra seu su- 
balterno. 

Emfim, tudo um equivoco 
lamentável, aggravado X''a 

falta de esclarecimento de 
autoridades apressadas, 

-f 0-0-01- 

Atacou os trabalhadores 
— estrada —■ 

da 

0 Delegado Regional de 
Policia pediu providencias 
ao delegado de Reserva por 
motivo de haver o indivíduo 
Brasilio Zacerconi, armado 
de Winchester, atacado por 
duas vezes a turma de remo 

13'. Regínlo InUaría 
Concurrencia Administrativa 

De acordo com o disposto 
no art 52 do C.C. da Uni- 
ão, faço publico que o sr. 
presidente da Comissão dc 
Rancho deste regimento fa- 
rá realizar, no dia 4 de Ja- 
neiro de 1938, ás 14 horas, 
concurrencia administrativa 
para fornecimento de artigos 
de consumo habitual duran- 
te o ano de 1938. 

Quaesquer informações se 
rão pres adas aos interessa- 
dos no Aprovisionamento 
desta unidade, todos os dias 
úteis, das 7,30 ás 16 horas. 

Quartel em Uvaranas, 30 
de Dezembro de 1937. 
Francisco Gonçalves de Ara- 
újo — 2°. Ten. de Adm. Se- 
cretario da Comissão de Ran 
cho. 

EUA EM COMEtO 

EIS O MEU ESTADO 

Assim se expressa que m a conselho do illmo. sr. 
dr. Conrado Muller de Cam pos, usando o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSb, conseguiu escapar de uma 
morte certa. Abaixo trans crevemos ipsis verbis a 
sua carta ao depositário geral. 

Presado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uniu tosse terrível dolorosos' 
eram os meus dias, num escarrar sangue que era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
que a tosse preparava. "A tísica em começo" eis o 
meu estado. A conselho dc meu tio dr. Conrado Mul- 
ler de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTEISE, e no 
busto e forte — Com alta 
blio Campo Carvalho, 

.do. Dr. F.L. Ferreira de 
f da). 

de Março de 1906. 
ria Sequeira — Pelotas — 

8." vidro fiquei curado, ro 
estima, vosso paficio, Pu- 

Confirmo este attesta 
Araújo (Firma reconheci 

Licença N.o 511 de 2b 
Deposito Geral: Droga 

Rio Grande do Sul. 
Vende-se ei» toda a parte 

ção de barreiras que traba- 
lha entre os kilometros 23 
e 24, na estrada de Ivahy a 
Três Barras . 

Essa tjarma trabalha por 
conta da Directoria de O- 
bras e Viação e não pode 
ser • perturbada na sua tare- 
fa. 

Desacatou o fiscal 

O fiscal da Prefeitura Pa 
rahylio Santos prendeu bon- 
lem, de accordo com as pos 
tíuras municipaes, tres cavai 
los de propriedade do sr. 
Estephano Pilarskí. Quando 
conduzia os animaes' para a 
mangueira da Prefeitura foi 
interpellado por um filho do 
sr. Pilarski, que desejava 
retomar os cavallos. Não o 
conseguindo, voltou mais lar 
de acompanhado de outro 
rapaz, a cavallo, e ambos 
aposs'aram-se dos animaes. 
O fiscal apresentou queixa 
á Polícia, semi o defidp e 
conduzido á Delegacia o fi- 
lho do sr. Pilarski. Lá o De 
legado harmonizou as coisas, 
sendo entretanto o proprieta 
rio dos animaes obrigado ao 
pagamento de multa. 

Um roubo na noite de São 
—- Sylvestre   

Na noite de 31 de Dezem- 
bro, quando transitava pela 
cidade o sr. Reni Nascimen- 
to foi victima do roubo de 
um relogio de ouro e prata, 
dc bolso e de corda á cha- 
ve, marca allemã. 

O roubo verificou-se cer- 
ca das 19 horas e o objecto 
é de apreciável valor. 

A policia etve conhecimento 
do facto. 
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HENRIQUE ALVES 0 
DE ARAÚJO 0 

ADVOGADO 0 

Civel Crime Commer- 0 
0 cio — Rua Marecnal 0 

Deodoro 19 — Telepho o 
0 ne 3-9-6. ü 

"o—O—O—0—0 0—0—0—0 

Radio Crosley 
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5 VALVULAS — ONDAS CUR TAS E LONGAS — PRÜLti RE OÜVIL-O PARA CON VENCER-SE DA SUA SUPE RIÜRIDADE 

Casa 11. HOLZMUMN Rua Cel. Cláudio, N. 8 --Ponta Grossa 
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dor Tech nico 
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OüiMTA PAfilMA 
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ADVOGADOS 
DR. MARIO Ll MA SANTOS 

U 
ü 

no Rio e em localidades ü 
U 
U 

0 Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Maré 
0 chal Deodoro, 2-B (esqui na da rua General Car 
0 neiro). Correspondente 
0 do Estado do Paraná. 
0 
O—d—0—0—0 0—0—0—0 0—0—0—0—0 0—0—u—o 

Cr. Lazaro Zaca- 0r. Uivonzir Borba 

iCortes 
0 iOVOGAÜÜ 0 
0 u 
0 Praça 5 de Outubro, 18 0 
0 (Defronte á Detenção) 0 
0 U 
o—0—0—0^—0 o—0—0—0 

o 
o 
o 
o 

LüBaRMORID PaULA SOnRES 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido líri- 
co, Cholestorna, Creatinl na, Chlorestos, etc. 

Exames de Urina e San gne 
Rua 15 n.o 60 

U 
0 
0 
0 
u 

0—0—0—0—0—0—0—U—0 0—u—O—0—0—-0—0—o—o 

0 DR. ANTUNIO A. SCHVVANSEE 0 
0 Com pratica nos hospi taes de São Paulo — üpe 0 
0 rações em geral — Doen ças de senhoras e moles- 0 
0 tias internas. o 
0 Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 0 
0 Residência e consulto rio: Rua do Rosário n. 06 0 

0—0—0—4)1—0 0—0—0—0 o—0—O1—Ot—0- -0—0—0—U 

0—0—0—0-—0 0—0—0—0 

DR. COSTA MAIA 

riis dds Sin as 
o ADVOGADO O 
0 CÍVEL, CRIME E COM 0 
0 MERCIO — RUA 7 DE 0 
0 SETEMBRO N.° 60 0 
o 0 
0—0—0-0—0—.-o—0—0—0 

o 
o 
o 
0 Clinica médica e de cre 0 
0 anças. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas 0 

Escriptorio Cs ãiivogacia 
0 Drs. Arthur Sanjos, llostilio de Araújo, Laer- 0 
0 tes Munhoz, Manoel Soa rcs dos Santos. Acções O 
0 civis, commerciaes, crinn naes, etc. Ponta Grossa, 0 
0 Curityba e Rio de Janex ro — Escriptorio Rua Au- II 
0 gusto Ribas, 63 — Caixa Postal 105 —■ Tel. 2-6-3. i 
0 .... .... o 
P—0—0—O4—0—-0—0—0—0 0—0—0—0—0—-0—0—ü—u 

Escritório Técnico Commercial 
Dirigido por antonio castilho D'ALMEtDA 

tunarau-iiv ros diplomado) 
Com 15 annos de praHca, nos Estados do Paraná, 

b-t-Id Caíarina, São Pau lo e Rio de Janeiro, 

ncEiin E$cRi[RS rvulss 

Encarrega-se de: - Regis (ro de firmas e l.vros na M. 
W- Junta Comercial do ns tado. 

Exames, Peritagens, Ba- lanços e Organizações ue es- 
criptas, contratos, distractos e sociedades. 

Em cooperação com í.d vogados de noineada, trata, 
também, de inventários, con cordatas e falências. ( 

Rua Minas Gerais — Esq. Gél. Solano. , 

MEülCO S 

0 Pb ar macia "Minerva", ti 
0 Residência: Rua 7 de 6 
0 Setembro n.0 110. 0 
0 0 
0—0—0—0—0—-o—0—0—u 

o—-0—0—Ü—U 
o 

CARLOS R. DE 
MACEDO 

.(Medico) 

0—0—0—0—0 
0 
0 DR 

0—0—0—0 
0 

ANTONIO PENTEA 0 
0 DO DE ALMEIA U 
0 Clinica medico-cirurgica 0 
0 em geral — Moléstias de 0 
0 adultos c crianças h 
0 Attende:- de manhã na ü 
0 Santa Casa; á tarde das U 
0 3 ás 5 horas no consulto U 
0 rio; Rua 15 de Novembro 0 
0 N.o 49 U 
0 U 
,-0—0—0—0—-0—o—ü—o 

0—0—0—O—O—-o—o—o—o 
0 DR. CID CORDEIRO U 
0 PRESTES ü 
0 0 
0 Clinica medica, moles- U 
0 tias de crianças, syphilis, 0 
0 vias urinarias. Tratamen 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 e suas complicações. 6 
0 Horarip: das 9 ás 12 da U 
0 manhã e das 2 ás G da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xoto, 0 
0—0—0—0-»—O-—o—o—ü—6 

6—0—0—0 
0 
O DR. 
ü 
0 
0 
0 
0 Consultórios;- Pharma- ü 
0 cia Central das 10 ás ü 
0 líVs da manhã e de 3 ás 0 
0 5 horas da tarde; Phar U 
0 macia Minerva de 1% ás U 
0 3 horas da tarde 0 
0   0 
0 Residência:- Rua Cél. 0 

0 Augush, Ribas1, n. 91 — 0 
0 Telephone, 1-4-5. Attene Ü 
0 a quequer hora. 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 U 
0—0—O—0—0—*0—0—0—0 

0—0—0-41—0 0—0—0—0 
0 U 

0 DR. LAURO XAYJER U 
0 MULLER ü 
0 0 
0 Clinica Medica — Par U 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência: Hotel Mo- 0 
0 derno. Consultório; Phar 0 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas, O 
0 .... 0 
0 Ponta Grossa - Paraná U 
0 0 
0—Qi—0—(|—0 0—4)—0—0 

0—0—0—0M) 0—0—0—0 
0 
0 DR. 
0 
o 
o 

0—0—0—Oi—0 6—0—0—0 
0 DR. HAROLDO BEL- 0 
0 TRAO 0 
0 (Medico) 0 
0 Especialista para criar, U 
0 ças. 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro — Consultas, 0 

C Pharmacia do Gusman. 0 
C Das 14 ás 17 horas. 0 

0—0—0—Q—O ü—0—0—0 

0—0—0—(V-O O—ü—0—o 
0 DR. AUGUSTO E. 0 
0 RIBAS 0 

í) Clinica medico-circurgi ü 
0 ca, Consultório: Pharma 0 
0 cia Milka. Rua Coronel 0 
0 Cláudio n.0 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas, 0 
0—ü—0—0—Q 0—0—ü—0 

DR. EM1UO SOUNIS U 
(Me dico) ü 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de 0 
0 Curityba U 

Clinica geral — Moles tias do coração e pulmões, 0 0 
0 
0 
0   ,   
0 Exame da Urina, Escar ro diagnostico da syphilis 0 
0—ü—0—0—0—0—0—0—0—0 o—0—0—O—0 0—0—0—0 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório:— Pharma cia MILKA. 
Rua Francisco Ribas 32, 

parciaes 0 
Resevin 0 

0 

0 DR. ANTONIO RUSSO 0 
0 Ex-assjfctente da clini ca Dr. Pericles de Mello 0 
0 Silva, "fratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e ü 
0 moléstias do apparelho respiratório. Moléstias de <> 
0 senhoras. JPÍ|ftÉk.fÍ(â.LBlfa,i., « 
0 Consultas:— das 14 ás 17 horas, u 

0 Consullorios e residen cia:- Rua Santos Dumonl " 
0 64 (Sobrado), « 
0—u—0—0—0 0—O—ü—U o 0—0—0—0 O—U—(J—u 

0—ü—0—4)—0 0—0—U—ü 
0 
0 

0—0—01-4)—0 o—4)—4J—U 0 

J. DE PAULA 
XAVIER 

Cãsâ de Seude 
o ASSOCIAÇAO BENEF1CEN TE "26 DE OUTUBRO" ü 
0 Instalações modernas Acceita doentes paitlcula 

0 res Raios X Raios ultra- violetas Dialhermia - Era 0 
0 mes Bacterio logicos — Pharmacia própria 
0 k- ^ 
0—0—0 0-—0-—-0—0—0—4) 0—0 0 0 0 h o " u 

ü 
o 
0 
u 

Doenças dos olhos, ou- ü 
0 vidos, nariz e garganta. 0 
0 Consultório; Rua 15 de 0 
0 Novembro, 42 Das 14 ás 0 
0 17 Horas. » 
0 .... d 

U 
0 
o 

-V 

0   u 
0 DR. A. BRENNER 0 
0 Medico Operado re Par U 
ü teiro Ex-assistente do ser U 
0 viço de cirurgia dos hos 0 
0 pitaes de S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- U 
0 culdade de Medicina 0 
Ó AveViconte Macha 0 
0 do, n.g 78 (amigo ron- 0 
0 sultorio do Dr. Francis c 
0 co Burzio). 6 
0 Consultas: das ás 11,30 O 
0 e das 16 ás 17 horas. 0 
0 ••• • u 

0—0—OMX——O—ü—O—6 

0—o—4)—4)—0 0—6—6—6 
ü .... " 
6 DR. NOVAES RIBAS 6 
o "" Q 
6 Clinica medico-cirurgi 6 
0 ca. Especialista em mo- ü 
0 lestias do apparelho ge- 6 
0 nito urinario. Diather- 6 
6 mia, Electro-coagulaçao, 6 
0 Alta freqüência. d 
0 Residência: 15 de No- 6 
0 vembro, n.g 20, phone 0 
0 1-3-8. 0 

0 Consultório: Pharma- 6 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 .... 

o—o—01—o—o—o—o—o—o 

DR. MILTON LOPES 

(Medico) 

6 
6 
6 
U 

0 Especialista em doen- 6 
0 ças de crianças — Rigi- 6 
0 mens alimenfarcs — tra- 6 
o o 
0 lamento moderno da ina- 6 
0 petencia (falta de apeü- 0 
0 te) — Rachitisnío — Ane U 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 íâptil. 
0 

0 
O 

0 Só qttende dentro oa éo d 
0 pecialidade. 6 
0 Consultório e residen 6 
0 cia: Rua Santos Dumont, 6 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. « 
0 u 

0—0—0—4)—o—o—0—0—0 

-Ü—0—0—0—0—0—0—0 
0 ü 
0 LABORAfORIO DE BAC 0 

PES- 6 
0 

E 

DE ARAÚJO 
ADVOGADO 

0 
0 
0 

Residência;- Praça 5 
de Outubro n». 20. 

0—0—0 - O -0 0—0—0 

- • • • • 
0 Civel Crime Comxner- 
0 cio — Rua Marechal 
0 Deodoro 19 — Telepho 
0 ne 3-9-6. 

0—0—0—O-1—0—-0—0—0—0 

0 TERIOLOGIA 
0 
0 QUIZAS CLINICAS 0 
0 0 
0 MILAN MILASCH 0 
o u 
0 Pharmaceutico Químico 0 
0 Bacteriologista. ü 
0 ü 
0 Analises químicas, pes 0 
0 quizas bacteriológicas e 0 
0 parasitologicas no san- O 
0 gue, urina, leite, escar- 0 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
qiior, esperma, etc. 0 
0 Auto vacinas em geral. 0 
« d 

■o—0—o—o—o—o—o—o - o 

Pharmacias 
0—0—0—0—0—0—0—0—0—0 
o o 
0 PHARMACIA E DROGA 0 
0 RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian 0 
0 ça Avenida Vicente Ma- 0 
0 chado n.0 22 Telephone 0 
0 6-9-2 0 
6—0—0—4)—0—0—0—0—0 —í) 

0—0—0—0—0—0—0—0-0- -U 
0 ü 
0 HARMACIA SILVEIRA 0 
0 Importadora de drogas, 0 
0 Específicos Humphreys e 0 

nroduetos farmacêuticos U 
0 nacmv,:ns e extrangeiros 0 
0 Av. Víóenile Machado, 0 
n.0'39 — 'Jeleplione l-Í-J 0 
0 Proprietário: Ernesto 0 
0 Silveira. 0 
' —0—0—0—o—o—o—o—o—o 

o —0-0—0- -0—0—^0—0—0—0 
0 PHARMACIA MILKA 0 

0 V. Milasch e Cia. 0 
0 Completo sortimento de 0 
0 produetos pharmaceutico 0 
0 nacionaes e extrangeiros 0 
0 Rua Cél. Cláudio, 39 0 
0 Sob a direcção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinto Rosas. 0 
0 Phone 3-6-7 0 
0—0—0—4)—0—0—0—0—0—0 

DENTISTIIS 
0—0—O—0—0—0—0—0—4)—0 
0 d 
0 A. BR1TTO o 
0 CABINEJE DENAR10 6 
0 Especialista em extrac- 0 
0 ções de dentes. Trata- 0 
0 mento de Stomalite - Ah 6 
0 cesos — Firtulas de ori- 6 
0 gem dentaria — Pior- tl 
0 rhéa etc. d 
0 Dentaduras;- Duplas 0 
0. (apatomicas) e 
0 de Vulcanite — 
0 e Neo-fhlecoíe. 
0 Rua Saldanha Marinho f 
0 N.» 12 6 
0—0—0—0—0—0—0—o—o—o 

DIVERSOS ^ 
0 U —0—-0—ü—0— 0-—(j—(j— 
0 MEIAS u 
U o 
ü Só na CASA DAS 0 
0 MEIAS u 
0 Avenida Vicente Maoha- 0 
0 do numero 42 U 

0—0—0—O— 0 0—0—0-T* 
0 — PENSÃO VAL10 — • 
0 Rua Dr. Collares n." O 
0 12 Optima inslallação, 0 
0 excelente cosinha e si- V 
0 tuada no coração da ci- * 
0 dade. Quarto capricho- I 

0 samente mobiliado com II 
0 venesianas © agua cor- 6 
0 rente em todos. « 
0 Acceilam-se pensionis- o 
0 tas fornecem-se inarmí- 6 
0 tas. I) 
0 Proprietário e dirigente o 
0 do estabelecimento: Hen 6 
0 rique Valio. ü 
1—0—0—0—0—0—0—O—0—4) 
0 — Senhorita diploma 0 
0 da lecciona Dactylogra 0 
0 phia e Stenographia, 6 
0 a tratar; Rua Benja- 6 
0 min Constant, 63. O 
0 0 0* 0 0 0 0 0 0 0 
0-0 —n—0—0—0—0—0—ít-o 
0 HOTEL FRANZE 6 
0 Av. Fernandes Pinhei 0 
0 ro n.° 5 Dirigido pelo 0 
0 proprielario, Brnesto 0 
0 Franze. O 
0 Proximo á estação fer- O 
0 rea. O melhor e mata 0 
0 bem situado hotel da O 
0 Princeza dos Campos. U 
0 Recentemente montado 6 
0 conta com installações . * 
0 mais modernas. 0 
0—0—0—0—0—0—0—0—O—O 

Clinica da criânca 
AVí»nwlo Tlr IVIa » j . k w«, Avenida Dr. Ticente 

Serviço de polyclinica 
Matricula de creanças 

dade 5$000. 
GRÁTIS PARA AS 

Dr. 
Dr. 

iVJa chado n"A 72 
in fantil. 

alé 10 annos de idade. Mensal 1 
EANÇAS POBRES 

CR — das 13 ás 14 hòras e meia 
HAROLDO BELTRAi s' 14,30 ás 16,30. 
FELIX VIANNA — da das 16,30 ás 18 horas. 

A nossa repor,agem tev6 

opporlunidade de assistir, 
hontem, na Delegacia Regio 
nal de Policia, a um caso 
inédito. Q cel. Adolphito 
Guimarães, tendo em vista u- 
nia denuncia que lhe havia 
sido feita, procurava deslin 
dar uma chanlage occorrida 
dentro da própria Detenção. 
Miguel Rodrigues, que havia 
sido preso como amigo do 
alheio, devia ser encaminha- 
do para outro destino, o que 
deverá se dar hoje, 

Quando lhe foi communica 
da a ordem de embarque, 
apresentou aquella denuncia. 

José Mussi, que se acha re 
colhido à Detenção por ter 
sido condemnado por crime 
de roubo, teria tido scien- 
cia de que se "coflega" iria 
ser expulso da cidade antes 
mesmo daquelle communica- 
do. 

Dirigiu-se a elle e lhe de- 
clarou que si concordasse em 
lhe entregar lOOíMJOO, elle, 
Mussi, conseguiria a sua li- 

berdade. 
Miguel Rodrigues, ancioso 

por ver a luz do sol, teria 
recebido com agrado a pio 
psta, mas rega,eu. AJinal, 
depois de estar liberto, teria 
necessidade de algum dmhei 
ro. José Mussi bem que po- 
deria-empregar a sua "mllueu 
cia" junto ás autoridades por 
menor preço. 

José Mussi, porém, "jurou 
que era pouco o que pedia. 
Não ganhava nada naquillo. 
Cincoenta mit reis, pretex- 
tou, eram para o Juiz de ut 
reito e os{ outlros Jplncoenta 
para o Delegado de Policia. 
Miguel cahiu no conto. Deu 
ao seu confrade os IOOIOOÜ. 
E os dois, quando o facto 
foi levado ao conhecimento 
do cel. Adolphito Guimarães, 
tiveram de ir explicar o ca- 
so na Delegacia. Alli, um 
affirmava, oulro negava. 

Passaram, mesmo, dc certa 
Jdtura "em ;dian|t0, á trocar 
amabilidades cabeTudas. 
Um chamava ao oulro de 1® 

drão sem a menor cerimo- 
nia... 

Afinal, Mussi foi intimado 
a restituir o dinheiro. 

Conformou-se com a deci- 
são, mas teve os seus as- 
somos de revolta. Sem duvi 
da, Jor: Mussi, que é um "ha 
dricia" com cara de santo, 
lembrou-se da celebre sen- 
tença dc Ali Babá: "Ladrão 
que rouba de ladrão, tem cem 
annos de perdão..." 

( xxxx) 

NO FUNCCIONALISMO 
NE1R0 

B. HORZONTE, 4 (D.) 

Ml 

O governador estabeleceu pa 
ra as repartições publicas 
o horário das 8 ás 17 horas, 
com hora e meia para o al 
moço. O quadro do funccio 
naliSmo municipal foi redu 
zido de 317 para 262 vagas, 
prehenchidas por funcciona- 
rios em disponibilidades. 

   (xxxx )   

ROMA, 4 (D.) — Bruno 
Mussolini, filho do sr. Bem 
to Mussolini, pretende eftec 
nunciado raid para a Amen- 
tivar brevemente o seu an- 
ca do Sul, no qual tentara 
bater o record de distancia. 

O vôo será directo de Roma 
ao Rio de Janeiro. 

( xxxx) 
DE UM ACERTO DE CONTAS 

Fomos informados de que 
havia sido detido nesHa cida 
de um dos viajantes a firma 
Chede & Cia., de Palmeira, 
pelo facto de haver dado um 
desfalque á alludida casa com 
mercial. Diz-se que o desvio 
subia a 37 contos de reis. 

A nossa reportagem, po- 
rém, apurou que tudo ficou 
redundado num acer'o ami- 
ganas, Bailados Ciganos, 
gavql dej contasi, tendo 0 
ca^ sido resolvido satisfalo 

A Escola Pratica em sua casa 

com o concurso extraordina 
para se habilitar em poucos 
livros, mesmo sem preparo 
livros: 

"O Guarda-Livros Moder 
culador". "O Conimerciau e 
VER PARA CRER — ü curso 
pagamento em 6 prestações, 

certificado ou diploma de 
habilitado. Habilitei, rapazia 
com o systema americano. 
Brando. 

Caixa Postal, 1376 — São 

rio por correspondenc:-, 
mezes à profissão de guarda- 
e com o auxilio dos' famosos 

no". "O Commercianle Gal 
Previdente". 

completo custa apenas 240-1!, 
eom direitos" grátis a um 

Guarda-Livros ou Contador, 
da aos milhares, melhor que 
Peça prospecto a Prof. Jeau 
Paulo. 

S/.EÜ SQMB 
Voz- NVar/a 

Attertcao ^ 

Casa Jayme£ 
Grande sortimento de mo veis, estilos modernos de 91 

nho e imbuia. Não façam suas compras de moveis em 
fazer uma visita a este e>''ta belecimento, para verificar n 
verdade, preços nunca ios tos, até o fim do anno — 

.Ver para crer. 
JAYME BORENSTEIN. 

CHADO N.» 12. 
AVENIDA VICENTE MA 

COMO UM VARíO DE RESPEITO 
PREtlSO COMPRAR CHAPÉU 
NlO VEJO, PORÉM, UM GEITO 
DO COBRE CAIR DO CEU ' 

^ S7 

ir. 

CONHEÇO A ETERNA CAKT-A- 
DINHEIRO A GENTE SO POUPA, 
APERTANDO NA EARRif.S..^ 
í O CASO DO "COM Ç)U£ ^ 

/x 

hj, 

.T-ar-x !li // 

CADA Ç"J'L F MAIS SEOCIO. 
OUÇAM-ME A IDÉA.piJE ARRASA-, 

«esmo um eom nesccio? 
ÍÒ FAÇ.V.i A EAR3A, VA CASA! j 

\ Yj 

'f' 

SEMPRE ACONSELHA A SUZETTEi 
"B EOM GUARDAR SEU TOSTKOT.' 
ÇUEM FAZ A BARGA Á GILIETTE I 
ACABA TENDO UM MILHSOJ 

BEMFAZEJA ECONOMIA 
GILLETTE ENSINA A FAZER i 
AGORA, NÓS, TODO DIA, 
COMEMOS FRANGO A VALER. 

DIVINA IDÊA, EU DIRIA • 
PORQUE NOS TROUXE A (OHMÇA; 
A GILLETTE É ECONOMIAt 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 

Yl -JfY! 

--•■ri: v ", 

\( /// 
* n 

J j;. 
'sr; :\ 2a £ 

í^v 

•ir- • ' ■ '.TC -sy&r.- 
^ BACBiEUMO 

A F f i í A M; Lm? ôa sbsar-so em cgss é mass economico! 

A q it.lPi que n3o f birbei >m cm casa, 
v cedo oa tarde suiprehsridem-se com 

o exagero da despesa. "Si t u soubesse..." 
é o que exciamam todos, quando passam 
a fazer a própria barba e verificam a 
economia real que lhes proporciona a 

.Gillette. Passe V. S. tamb.-m a berbear- 
se em casal Adquira, h rje mesmo, um 
eatojo Gdlctte. Kconrnv.se, tempo s di- 

nheiro, usando sempre em seu apparelho 
Gillette as insuperáveis laminas Gillette 
Azul. Peça Gillette Azul, a lamina 
que faz maior numero de barbas I 

1 © 

M 

Caixa Posta/ 1797 - Rio de Janeiro 
m 

jr 

BEBES E BONECAS 

RECEBEMOS NOVA RE MESSA PARA AS GRAN DES VENDAS DE NA TAL J EXPOSIÇÃO MARAVI LHOSA NA 

C A S A L U S I T A N H 
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Actos Officíâei 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

ADDICIONAL DIA 3 Dh JANEIRO DE 1938 

Oirecioria de Gonlabiiidade — C fi I X 8 

■■ wxm- ( CIAMO DOS CAMPOS 

CAPITULO IJ 
... „ da despesa 

r,,?! 0 A I)
1
esr)0S:l ,l0 Município de Portta Grossa 

r.wl r eJien,"10 1!,:!<S «' fixa<Ia cm 1.053:070.ÍOOÜ e se ra realizada da forma .seguinte: 

SALDO ANTERIOR 

CONTAS CORRENTES 

\ ^ 114$700 

Banco Nacional do Com- 
mercio. 

Nosso cheque n". 25.701. 3;702$500 
Banco do Brasil 
Resga',e de Mueller e ir 

mão Lt. 
Saque if. 13.22S; 
vcnc. 30-12-1937: 2;614$200 0:31tí|7UJ 

RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Ind. e Profissões 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOg 

Cob. Calç. effectuado 
Remoção de Lixo. 

RENDAS INDUSTRIA ES 

Renda do Matadouro: 

RENDA PATRIMONIAL 

Renda do Cemitério. 

RECEITA EXTR. 

Divida Activa; 
Multas: 

SUPPRIMENTOS 

Recebido do C-' ''o ry^v ,, 
- ..iiorqiie no devido tem I lo" 

po para esta cidade, í\|i' 
que o"* 

Saldo em caixa: 51 $500 

2G2$500 
8601000 
231090 l;145$õ00 

1:245$000 
■120 $000 1:305$000 

4:714$000 

CONTAS A PAGAR 

N.o 317 — Manoel Remigio 
Suarez. 

Indemnização de terrenos 
a R.C. Biltencourt. 

Cheque n". 391: 

DESPEZA ORDENARIA 

OBRAS PUBLICAS 

Nosso pagamento por inter 
médio do Banco do Brasil 
a Mueller & Irmãos Ltda. 

Saque 13.228, vencido em 
30-12-937; 

CONTAS CORRENTES , 

Caixa Econômica Federal 
Nosso deposito nesta data; 

BALANÇO: 

4:647$500 

2:614$200 

7;700$000 

51$500 

Verba n0. 1 — Gabinete do prefeito 
§1°. — Subsnlio do Prefc to 

9n „ 16:800$000 2o. — Representação 
3». — Gratificação ajp Secretario 

Verba «o a r 9601000 verna n0. 2 — Funccionabs ino 

a Tn . . „ 179;C40$000 a — Illilminaçao Publica 
4 — Amortização divida cia Cia. Prada 

27:6021500 
5 — Aecidente no Trabalho 
o — Educação e Cultura 
7 — Exercícios findos 
o — Eventuacs 
" — Pessoal Inac ivo 

10 1 Subvenções e Auxilies 
11 — Almoxarifado 
12 — Ca r age 
13 — Expediente 
14 — Publicações 

Custeio Dep. Ass. leebnica 

fO — Amparo á Maternida de 

27:799$200 
12;900$000 

e á infancla. 
17 - 10% para- Cobrança Divida Acl 

DESPESA 
VARIA VEL 

4:800$000 

146:000$000 

3:06ô$0ü0 
61:400$000 
59 ;998$800 
22:0001000 

firOOOSOOO 
8;000$OUO 

10:000$00'> 
7nüOu 

12:280$UO0 

6:140$000 
na iva e dosp. Judicia 
18 — Serviços Exfraordina nos Pessoal 
19 — OBRAS PUBLICAS FA,r rn-nAr 

§ 1°- — Pessoal Jornaleiro ' 
2«. - Conserv —  40.000.?000 

9;I0Í)$000 

5:800$0ü0 

Estradas 
3°. — Limpesa Publica 
t". — Pavimentação 
5o. — Transporte de Car 

60;000$000 
60:000$000 
72:000$000 

ne 

5 $000 

641$200 
1001100 

ul 'j . 
741 $300' 

. gramado" o|800 
jf 1 fántasm? 

6111000 
15;013$200 

àlyi 

...an, c1""' 
„ „ . me ÍJíl-e a- 

.u^pnr as, ..sue» 
lauitto com " " 

jrdw, 

6». unras Diversas 

iSiOiat-wo 

EXERCÍCIO DE 1938 

RENDA TRIBUTARIA 

Diversões 

TAXAS E EMOLUMEM 'S 

Emolumentos 
Transferencias; 

RECEITA EXTR. 

Multas: 
Taxa de Pro ocollo: 

74$0fl0 

55$000 
801000 

30$000 

622$ü0a 

129#Í10U 

11Ü$Ü0Ü 
861$000 

EXPEDIENTE 

Portaria n0. 1 
Secretaria; 

SUPPRIMENTOS 

Supprido ao Cx. de 193/: 
2501000 

011$000 
861$000 

Confere 
Luiz Oliveira e Silva. 
Caixa 

D. C. em 31 
ue 1937, 

de Dezembro 
Visto i fc 
Jilvio Fernandez Silva 

Director 

Portaria n.0 1 de 3 de Janei- 
ro de 1938 

O PrcfXto Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 

/ se mande pagar ao Secreta- 
rio, por conta da verba nu- 
mero 13 do actual orçamen- 
to, a impoEiancia de 2õü$0.j!) 
(duzentos e cincoenta mil 
réis), para despesa de expe- 
diente, do que prestará con 
tas opportunamente. 

Gabinete da Prefei ura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
8 de Janeiro de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

-( )- 

DECRETO N». 2 DE 3 DE 
JANEIRO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa usando das a 
tribuições' qüe a Lei lhe i 
cui a e 
CONSIDERANDO que este 
Município se fez represen ar 
na convenção Estadoal de Es 
talisJica, reunida em Curity- 
ba no dia 5 de Agosto do an 
no proximo passado; 
CONSIDERANDO que os com 
prohiissos' assumidos, c cons 
tantlès do instrumento lavra 

.do a 7 do mesmo mez dc- 
a um ser ratificados e appro 
vadps pelos poderes munici 
paes competentes; 
/ ONSÍDERANDO, finalmen 
te, que é imperiosa a neces 
r' Inde de uma conjugação lm 
mediata de esforços entre r 

I •«■•d oe os Municípios para 
r '^.,,1 oxito dos serviços es 
tatistmos; 

DFf.RFTA 
Artigo 1°. Fica aprova- 

d-i e ratificada para todos 
p - o ratificado,! para tortos' 

'ffe;'bs. no que diz respei 
to á Administração deste Mu 

nicipio a Convenção de Esta 
tistica firmada a 7 de Agos 
to do anno p. findo, entre 
os goverrvbs do Es'iadp e 
dos Municípios. 

Artigo 2o. — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
3 de Janeiro de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

-(:x:x:x;)- 

DECRETO N. 1 DE 3 

JANEIRO DE 1938 

DE 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das at 
tribuições que á Lei lhe fa- 
culta 

DECRETA 
Artigo Io. — Fica desa- 

propriada por u ilidade pu- 
bl:ca a area de terreno ne 
cessaria ao prolongamento da 
rua Dr. Paula Xavier, con- 
forme Decreto n". T05 de 39 
dc Março de 1932. 

Artigo 2". — A indemnisa 
cão deverá ser feita, de pre 
ferencia.. em terras, si as 
houver devolutas no Munici 
pio, e depois de um prévio 
entendimen'o com as par- 
tes e a Prefeitura. 

Artigo 3". — A indemnisa 
ção cm dinheiro será feita 
na base do preço máximo 
de 3$900 o metro quadrado; 

Artigo 4°. — Caso não 
entrem as par'es em accor- 
do, será effectivada a desap 
propriação judicialmente, fa 
zendo-se o deposito legal da 
importância; 

Artigo 5°. — As despezas 
com a execução do presente 
Decreto correrão no orçamen 
(o por conta da verba n0. 
19, do corrente anno; 

Arengo 6°. — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 

DECRETO N°. 3 DE 4 DE JANEIRO DE 1938 

O Prefeito Municipal 
tribuições que a lei lhe 

de pont a Grossa, usando das at 
fa- culta 

Art. Io 

DECRETA 
CAPITULO I 
DA RECEITA 

    . - A Receba do Município de Ponta Grossa 
devendo ser effectuada a sua orçada em Rs.: 1.053:679$Ü0U, 
para o exercício de 1938 é arrecadação de accordo com 
as seguintes rubricas: 

RECEITA ORDINÁRIA 
1 — Renda dos Tributos 
1 — Imposto Predial 22Ü:000$000 
2 — Industrias e Profissões 21Ò:000$000 
3 — Líquidos Espirituosos 47:000$(K)0 
4 — Ma (ricula de Vehiculos 60:000$ü00 
5 — Terrenos não Edilica dos 16;000${)00 
6 — Alvarás e Ambulantes 19:000|000 
7 — Placas e Letreiros 4:500$000 
8 — Diversões 36:500$000 
9 — Matricula de Animaes 500$000 

II — Renda de Taxas e Emolumentos 
10 — Emolumentos em Geral 35:000$000 
11 — Cobrança de Calça juento 40:000$000 
12 — Remoção de Lixo.. 35:000$000 
15 —■ Transferencias de Terrenos 17:000$000 
14 — Aferição de Pesos e 

Medidas • • 6:500$000, 
III —j Renda Industrial 

15 — Renda do Ma'iadouro e matança nas 
150;000$000 

IV — Renda Patrimonial 
16 — Renda do Cemitério 10:0008000 
17 — Concessão de Terras 21;000$000 
18 — Afloramentos 570$000 

V —r "Rendas Diversas 
19 — Installaçào de Bombas de Gazolina 
20 — Quota de fiscalisaçao de luz 

CAPITULO III 

Ariigo 3o. — A arrecada 
ção dos Impostos, Taxas ei 

Emolumentos será feita no 
Exercício de 1938, de accor 
dq com a Tabella que vigo- 
rou nos Exercícios anterio- 
res p de conformifl^cje pom 
p que determina a Lei n0. 
15 de 9 de Outubro de 1935, 
po que não contrariar as dis 
posições expressas no Deere 
to-Lei n0, 5893 de 15 de De 
zembro de Í937. 

Arlígo 4o. — O Exercício 
financeiro de 1938 começará 
em l". de Janeiro e termina- 
rá « 31 de Dezembro do mes 
mo anno, com um mez de 
addicional para sua liquida- 
ção e encerramento. 

Artigo 5o. — A realização 
da despeza que não tiver 
caracter urgente ou obrigado 

13;198$000 
178:751$500 689:651$200 

1.053:67O$OU0 

vo Municipal dependerá da 
rio a juizo do Poder Executi 
effeciivação da receita desli 
nada a custeal-a ou duma ve 
rificação da possibilidade da 
sua arrecadação. 

Artigo 6°. — Não serão lei 
tos extornos ou transferen- 
cias de pina papa outra ver 
ba, mas poderão sep transte 
riflas as dotações de uma pa- 
ra ,ou'tra consignação, ou de 
uma para outra sub-consig- 
nação, dentro da mesma ver- 
ba, 

Artigo 7o, — Reypgam-se 
as disposições era contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de Janeiro de 1938, 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

ía) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

RUBENS HOLZMANN 
' Commemora boje seu anni 
versario nalnlicio o jovem 
o disticto conterrâneo Ru- 
bens Holzmann, que, como 
registramos em oulpo local, 
acabe de concluir brilbante- 
menle o curso da Faculdade 
de dontologia da Universia- 
de do Paraná. 

O novo odontologo, uma 
das expressões mais eleva- 
da da íntelligencia moça de 
nossa terra, chega boje â 
Ponta Grossa, na da'» auspi 
ciosa de seu anniversano e 
trazendo a satisfação de seu 
Irinmpbo pessoal. Pelo mo- 
tivo duplo da conquista do 
diploma o da passagem do 
anniversario natalicio, en- 
dereçamos nossos cumprlmen 
tos cordiaes a Rubens Holz- 
mann e á sua dislineta ami- 
zade nos honramos. 
 ( )- 

BAIXADO O DECRETO DA 
RESPECTIVA REGULAMEN 
TÁÇÂ0 

F RICX 4 (D.) -7- Foi baixa 
do boje, assignado pelo sr. 
Francisco Campos, o decreto 
que regulamenta o regis'ro 
e fuhccionainento das socie 
dades civis cm que se frans 
formaram os partidos políti- 
cos. O regulamento, dividi- 
do em vários artigos e pa- 
ragrapbos estabelece, en're 
suas exigências, (pie aó rr 
7% 5^''. "jcÍíis' as ociedadess 
que estiverem apparelhadas, 
cm suas sédes ou ocaes de 
reuniões, para cumprir as D 
naidades a que se destinam. 
O reguamento determina, 
ainda, que, embora regis- 
tradas, não poderão funccio- 
nar as sociedades que tive- 
rem como associados mili ia- 
res de ferra e mar, ou ele- 
mentos pertencVitcs a ou- 
tras corporações de caracter 
militar. 

Não serão registradas as 
sociedades que preJenderem 
conservar a mesma denomi- 
nação com que se registra- 
ram como partidos polílicos. 
O decreto reserva ao minis 
tro da Justiça o direito de 
mandar inlcrdic'pr ou fe- 
char definitivamente as sé 
des e outros locaes de reu-, 
niões das sociedades que 
não estiverem cumprindo pie 
namente suas finalidades ou 
tentarem burlar os disposiT- 
vos da presente regqlaipenta- 
Ção, 

614:000|Uo9 

133:50Ü$0Ü9 

fabricas 

31 ;570$UÜ9 

3:000$000 12:600$ÜU9 

VI Receita Extraordi naria 

21 Cobrança da Divida Acliva 
80:000$000 

22 — Multas Diversas 11:50Ü$000 
23 — Renda Eventual 11:000$0{)0 
24 — Taxa de Protocollo 7;000$000 

VII — Renda com Appbca ção Especial 
25 — Taxa de melhoramentos Públicos 

109:5üO$üUo 

2 :õ0ü$00O 
1.053:670$000 

57* 
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BRUTO 

DESINFECTANTE LUNICO 

nicipal de Ponta Grossa, em 
3 de Janeiro de 1938. 

(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal, 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

• l EM CADA LITRO PB AGUA 
ICOM 30 GRS. OBTEM-SE UMA SOLÜCAO POR 180 RS.I< 

• " " " " ' * " 30Q RS.j 
• 

Donas de casa, Fazendci ros, Creadores, AgrieqRO- ' ' ~v 

res, Avjcultorcs, FJoricul tores e demais interessa- 

dos, peçam prospeclos e in formações ao representante: 

ROMANO MATTICLI CAIXA POSTAL, 354   FONE, 1173 — CURITIBA 

: A' VENDA NAS BOAS FARM A CIAS E CA SAS DO RAMO 

kí-1                                  11 ■■ i. 111111 m 1111 ui 11111111111 n ... i ■■ 1111111111111111■ ■ ■ m 1111111111 Hf j i n       n 111111111 m 111111111 n 

Álfaiatariâ Biela 

JA' CHEGARAM PARA O VJá RA0 BR1NS DE LlfííIO S 120 LEGITIMO. M- J. ESPON JA. K<AK1 NACIONAL E ESTRANGEIRO BR1M AZUL MESCLA - ARTIGOS SUPJJ RlORES - CONFECÇÃO CAPRICHOSA 



pHAtiTn nró jrmpm*** 
^O.NiA GROSSA, ~ 4a.-FEIRA, 5 DE .IA NEIRO Í)E 1331 

EDITA 

De Concorrência Publica pa 
ra arrendamento do pavilhão 
existente no jardim da pra 
ça Barão do Rio Branco 
\com exclusão do coreto) paj 
Ta ser alli explorado o ne-! 
^ocio de baar e confeitaria 
ou charufaria e engraxataria. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço scienfe a 
quem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
boje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para arren 
(lamento do pavilhão acima 
mencionado para a explora- 
ção alli, de negocios de baar 
e confeitaria ou charufaria 
e engraxataria. 

As propostas cm duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou en relinhas, uma das qua 
cs devidamente sellada, de- 
verão ser entregues fechadas 
na Secretaria desta Prefeitu- 
ra, até o dia 14 de Janeiro 
de 1938 ás 13 horas. 

Os concorrentes deverão 
provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguintes do- 
cumentos: 
, ^ — Certidão negativa 
V (b,,e não devem ás fazen- das Municipal, Estadoal c Pe 
aeral; 

» ^ ~ Certidão de deposl- 
na Thesouraria Munici- 

'' ('e 500.$000, importância 
qu servirá para garantia da . 

Ira^Q530 re'er'(lo con-j 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

 (xxx)  

...   EDTAL  .... 

De ordem superior faço 
publico que estão sendo rige 
osamente applicadas as leis 

municipaes referentes ao 
ransito de cães* nas vias pu 

blicas. 
A fiscalização eliminará to 

do cão que for encontrado 
ias ruas, mesmo que seja 

matriculado e vaccinado. 
Essa medida é tomada para 

■vitar a propagação da raiva 
bydrophobia). 

Os proprietários' de cães 
poderão fazêl-osi passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheira) ou quando condo 
idos nestas condições', pelos 
•roprios donos, desde que os/ 
ãcs sejam matriculados O 
accinados, 
Ponta Grossa, 24 de De- 

zembro de 1937. 
Manoel Corráa Baptista 

Inspector Geral 

M l I I I I I I I | | | I I I I I I ,.,1. 

tnn^rnA PArm 
—-' >...—.—   

VENDE-SE 

a que maio- 
offerecer ao 

, Pfopostas apresentadas 
íi.r.-3 ? e hora indicadas 

ubertas pela commis- 
rt'0 esPecialmente designa- f!eBtro de 5 dias. se- 

es 80 da abertura, su- 
PrcMit aPProvaÇão do sr. 
1o£ T No caso de ab- 
ou m entre duas 
condiu Pr0pnsfas que mais 
vZ^ ~m á Prefeitura, a 
rencío nova concor- 

'í eulro os seus autores, 8 qual vencerá 
res vantagens 
Municipio. 
r Prefeiúura reserva a sl 

ienti6110 <le annullar a pre- 
! Z* coheorrcnGÍa, caso ne- 

vr»nitípio «onvenha ao 

vV?! '"'cessados menciona- ro nos envellopes: 

(famnt,íCOjrencIa para arren- "lento do pavilhão existen 

r5«nrf dVm da Praça Ba- 
, 0 ío Branco (exclusi- 
dorar ACOret0\para a"i eX' 
^onf it "e^eeio de Baar e 

' 

P^1 1 i* 11111111 m.) 

Antonio Castilho rPAlmei- 

ias ' "miy'eí?fl."sc "Ç cobran- 
n ^aveis e judiciais. 

Fone 5^Solano' 

m nmm*    

Por mo ivo de mudança 
os seguintes moveis' de im 
buia: 

SALA DE JANTAR: 1 Es- 

tager com vidros, e espelho 
de crystal, 1 meza redonda 
ejastica, 8 cadeiras estufadas, 
1 estante para livros, 1 por 
ta chapéos', 3 columnas e 
um porta toalha. 

DORMI 1ORI0; 1 cama pa- 
ra casa), 1 guarda roupa com 
espelho, 1 penteadeira, 3 
copdolas, 3 bidet, 1 cama pa 
ra solteiro, 1 cama para ca- 
al, dc ferro e 1 relogio de 

parede. 

SOivéteria 

e Conféíiãria 

«Polo Norte» 

  De G. SCHRAMM  
Rua Santos Dumont 

(Annexa á Est. Telephonica) 
Com instalações, modernis 

simas, será ingugupda den 
tro de poucos ç(ias, oftérecen 
do serviços de: doces" de pas 
telaria, frios diversos, cgfé, 

' leite, chocolate, etc. ç'ç. 
I "Chopps" — Cerveja* — 

VtphQ*. 

A (5 11 Inspeforia Regional 
de Rendas', lendo em vista o 
decréto numero 6.041, de 
-9-12-37, que veio alíerar as 
axas do imposto de "YEN 

DAS E CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS", resolve dar co 
nhecimento ao comércio em 
tcral das uístruções que vem 
de ser baixadas pelo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

'•0 — A taxa para o na 
gamento do imposto de VEM 
DAS E: CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS, a contar de 15 de 
Janeiro de 1J)38, será de 
1,25% (um e vin'e e cinco 
centésimos por cento) ou se 
ja um e uni quarto por cen- 
to, sôbrc o valor da venda 
on consignação, elevadas pa- 
ra ($100) cem reis,na cobran 
"f as frações inferiores a 
esta importância, ocorrendo 
o pagamento do seguinte mo 
do; 

a) — Nas vendas á vista, 
por quinzena, a'|g 1:0üO,$(X)U 
(um conto de réis .. 12|õü0 

b) — Nas vendas a prazo 
um e um quarto por cento 
ou seja um e vinte e cinco 
centésimos por cento, e o nr 
nimo será de   1ÍÜ390. 

2.° — O imposto recairá, 
além dos cas'os enumerados 
no regulamento baixado pe- 
lo decreto n.0 4.547, de 27 
de março de 1937, mais so- 
bre: 

8' Locação ou cessão 
de filmes cinema Ograficos; 

b) — Construção, reforma 
c pintura de prédios e obras 
congener.es, tais como as' de 
estradas de ferro e de roda 
gem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo c saneamento, elé 
tncas ou hidroelétricas, de 
montagem e cons'rução de 
estruturas' em geral e os ser 
^ iços auxiliares das mesmas, 
tais como os de encanador, 

(XXX) 

eletrecista, carpinteiro, m«r- 
morista e serralheiros — por 
administração ou emprei a- 

c) — Locação, reparação, 
concerto, pintura e reforma 
de quaisquer objetos; 

d) — Vendas efetuadas por 
sociedades civis; 

e) — Hospedagem, em bo- 
teis e pensões. 

2.° — Os contribuintes do 
imposto de "Vendas e Con- 
signações Mercan js" — Mas 
vendas á vista a consum'- 
dor — serão obrigados a for 
necer ao comprador, NOTAS 
DE VENDA, nas' quais seráo 
especificados os produtos 
vendidos e o preço de cada 
um. 

As notas de venda, conte- 
rão: 

a) — Nome e o numero de 
inscrição do vendedor; 

b) — Localização do esta- 
belecimento; 

c) — Numero de ordem e 
■ndicação da via; 

As notas de venda, devida 
mente numeradas, serão ex- 
traídas em duas vias, sendo 
.que a originai será en regue 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

C." I.R.R., Ponta Grossa, 
4 de Janeiro de 1938. 

Glauco Pé,-Cordeiro 
Inspetor Regional 

Assalto Em Pleno 

Dia 
o GATUNO CHEGOU A AME AÇAR A DONA 

Consoante vimos annun- 
ciando, o cel. Adolphito Gui 
marães, iUustre Delegado Re 
gional de Policia, tem toma- 
do severas providencias com 
o fito de por um paradeiro 
a serie de roubos' que se vem 
dando em Ponta Grossa. 

Com esse intui o, aquella 
autoridade tem feito patru- 
lhar a cidade á noite, bem 
como tem lançado mão de 
'cM M I I | | | | | | | | | | , | 

flubens Holzfnínp 

DA CASA COM O REVOLVER 

Na faculdade de Odontolo- 
gia da Universidade do Pa- 
raná collou gráo no anuo 
transado o nosso jovem e 
d stineto conterrâneo, sr. Rn 
bens Holzmann, que perlen- 
ce á uma das' famílias mais 

-'radicionaes de Ponta Gros- 
sa. 

Pelo brilhantismo cora que 
concluiu seu curso o DIÁRIO 
DOS CAMPOS cumprimenta 
effusivamente o jovem con- 
terrâneo. 

0—0—0—0—ff—0—0—0—0 
0 ü 
0 ARTIGO DE PRIMEI 0 
0 RA QUALIDADE. YEN ü 
0 DE-SE NA CASA "A ü 
0 NACIONAL". _ AV. U 
0 BONIFÁCIO VILLELA, 0 
0 ü 

o— 0—0—0—0—0—0—0— -0 

CLINICA MEDICA 

 do 

Di. Piqibe Arai 
Diplomado pela Faculda de de Medidina e Cirur- 

filia da Universidade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirocinio clinico 
o hospitalar desde 1918, quando trabalhou na capi 
tal da Republica, por oc casião da Grande Grippe, 
commisslonado pelo Gover no Federal, sob a direc- 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas. 

Moléstias internas; Doenças do Coração, Pul- 
mões, Fígado, Estômago, Rins, Intestinos e Nervo- 

SdS 
Attende-se chamados a qlla]qTOr h e fambení 

n 1 ZZ r Ini V Estado Partos Moléstias de be nhoras e Cri 
Consultas das 8 as 11 da manMj e das 2 ás 4 ^ 

farde. 
.... FARMACA MILKA 

Fone 1-6-7 
Rua Cel. Cláudio, 39 — cia:   

Consultoria e restden Av. Vicente Machado, 12. 

1 outras medidas, como, por 
exemplo, de fazer de er todo 
o indivíduo suspeito que lor 
encontrado. Os meliantes já 
manjaram , porém, essa vi 

guancia nocturna, pelo que 
ao que parece, resolveram a- 
gir em pleno dia. 

E isso, pelo menos, o que 
se infere do fact0 ql)e passa- 
mos a narrar. 

Hontcm, cerca das 17 ho 
ras', audacioso gatuno pene 
frou na residência do sr. 
A hahyde Fagundes Pereira, 
sita a rua Commendador Mi- 
ro. n. 118 . 

O sr. Athayde se achava 
ausente áquejla hora. O mal 
feitor, calmamente, dirigiu- 
se a uma escrivaninha, cotio 
cada na sala de enlrada, e 
se poz a revolver as suas ga- 
vetas. A senhora do dono da 
casa, que se achava na cosi 
nha,. ouviu ruidos. Julgou, 
porém, que estavam sendo 
produzidos por seu irmáo, 
que 'iambem alli reside e que, 
no momento, também se a- 
chava ausente. Não tendo rn 
contradl nenhum obiecfo de 
valor n nuelle movei, o la- 
drão passou-se para o com- 
partimento annexo, nm quar 
o de dormIV. Estava proeu 
rando surrupiar jóias de pe- 

Pracura e Qferta< 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Gas- 
lilho (TAhneida, — Rua Mi- 
nas Gcraes, esquina rua Lei. 
Solann. 
FONE g |.4, 

m J ia 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 

«rs 

m. 
& s\> 

WM 

DE LUXp" ou ppça-tpjs fnQtqr-dynarno 

detalhes dos conjunclos de de combustão 

NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAI- 
QUER VILAREJO OU 00 

LONIA, PODERÁ' V. S. 
DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR 0 MUN 
DO COM UM MA.GNIFI 
CO RADIO "HOVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oa 

carregadores a vento d 

marca "VVINÇIIARGEL 
,■Fire•Fly,, 

a gaüolbia 

\ á 

r 

PARE 

CfiBELOS OUEDfl DE SEUS fl 

<..-V 
USRND0 

PETROLIND HINQNCORfl 

OTONICO CHPrLRn POR EXCELENCifi 

INFALÍVEL CflSPR Nfl 
LnBORflTORIOS MINflNCORfi J0INV1LE 

ESTA' ÇA E SALVA! . 

PARTS. 4 (D.) — Não foi 
ainda recebida qualquer noti 
cia da nviadora franceza Ma 
ryse Hilse, dcsapunrecula 
quando tentava o raid Sai- 
aon-Paris, nas montanhas do 
fran. de difficil escalada. 

Vários aviões' eçi^o palm- 
Ihando a região em procura 
da aviadora desapparemda. 

TRAK, 4 (D.) — A 20 mi 
lhas de Djaz. onde fôra for 
cada a atormar, foi encone 
•rada sã e salva a aviadora 
Maryse Hilse. 

-( :::—; )- 
UM COMMUNICADO DO 
GRANDE ORIENTE DO BRA 
S1L .r«r 

RIO, 4 (D.) — A grande 
Sccre ,aria cio Grande Orien 
te do Brasil publicou e tez 
irradiar hoje um communica 
do, dizendo já se cncotrar 
em act|vidadc, com plena au 
torização do ministro da Jus- 
tiça. a Grande Secretaria da 
qnclla associação macomca. 
Entre'!anto, accrescenta o com 
nmmcado que o reinicio dos 
trabalhos nas diversas lojas 
está dependente da circulor 
qe o Ministério da Jstiça 
'everá dirigir á cada uma 
dellas. 

! queno valor que se achavam 
! sobre uma mesa, quando a 
( dona da casa assomou des- 
preoccupadamente á porta 

I e, julgando que se dirigia ao 
irmão, perguntou; "Como foi 
de viagem?". O gatuno, apa 
nhado cm flagrante, levou o 
revolver ao peito |la esposa 
do sr. Athayde, a quel, per 
plexa, depois de deixar esca 
par um grito, voltou, corren 
do, para a cosinha. O enrn» 
noso, deixando cahir no chão 
um anel e uma corrente, dal 
le fugiu. A nossa repor a- 
gem, que esteve no local, on 
viu da senhora do sr. Atha- 
yde Pereira qne o susto mm 
to natural que teve lhe não 
permittiu gravar bem os 
traços característicos do a® 
saltanfe. 

Apenas ponde notar que o 
revolver que elle lhe aponta- 
va tinha cabo de madrepero- 
la, assim como que o maífei 
tor envergava capa escura, de 
gabardine, e tinha ehaneu 
preto. A sua es atura é alta. 

_D cel. Adolphito Guima- 
rães, scientiUeado do faelo, 
tomou as devidas providen- 
cias. Os investigadores da po 
licia estão empenhados em 
"dar canna" ao audacioso ga 
tuno. 

O ladrão nada roubou, 

SEMENTES DE AVEIA 
0—6—0—0 o—0—ü—ü 

(1 So na CASA "A MA- o 
CIONAL" — Av. 
Bonifácio Villela, 

32-A. 
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Cn feitura Munici- 

pal ,u, 

EDITAL  
De ordem do Exmo. Snr. 

Prefeito Municipal e para "o 
nhecimento dos interessados 
faço publico que lendo sido 
deferido o requerimento dos 
commerciantes desta cidade 
é permi tida a abertura das 
casas de commercio até áv 

21,30 horas (9,30) da noite 
desde o dia 15 do corrente 
até 5 de janeiro p. f. "Béte 
rida Licença se sub entende 
exclusivamente aos que eom 
merciam com artigos de na- 
tal". 

A fiscalização appticarã 
a multa de lOOÇOOO (eem m i 
réis) aos que, excederem o 
horário previsto. 

P. Grossa, 7 de Deitem- 
bro de 1937. 

(a) Adar Oliveira e Silva 
Lançador Geral. 

1111111 n-n 11 n | n |,,,, n u | h | m 1111 n m 

EorrrL 

ife 1?. Praça 

P Dr. Joaquim Meneleu 
de Almeida Torres, Juiz de 
Direito da 2.11 Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa, Es- 
tado do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
vinte dias virem ou dele co 
nhecimento tiverem, que por 
es V Juízo, findo que seja di 
to prazo, será posto era arn 
matação no dia vinte (29) 
de Janeiro proximo, ás qua- 
torze horas, na porta do edi 
ficio do Fórum, nesta cida- 

Com o vento, sem ne- nhum dispendio de custeio, 

ou com um ingnificante ggsto dç gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resi- dencia com este admiraveí 

'mforto: 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

IWAQNER & CIA, 

Rua Balduino laques n.g 35 — Phone 2-2-9 P, GRASSA 
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MM 

Solda Elétrica Moderna 

n OFfICIM MECHBHICn MODERNA 

Q Forbeck júnior 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 

ae receber um appa relho de solda ultra-moder na, directamentè da Allema 
iha, e está habilitada a etfe ctuar qualquer solda por pre çog sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade em logares onde nâo 
tem força e luz, mantendo um caminhãosinho próprio para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por machinas próprias, Blocos ,)e Automóveis, acabamento á 

Espelho, habrica-se rebo qpes SKF para transportes niadeira, e todos os servi 
ços do ramo. 

G. Forbeck Júnior — Rua Cél. Dulcldlo. W- E- P" ^ 

de, o imóvel penhorado a 
Antonio Pereira dos Santos 
e sua mulher, na ação exe- 
cu iva cambial que, contra 
os' mesmos, por este Juízo 
move Cândido Borsato, imó- 
vel que consta do auto de 
penhora ás fls. 14 e é U se- 
guinte: Uma casa de morada 
construída de madeira e co- 
berta com telhas, situada nes 
•a cidade á vila '•'Dona Ana 
Rifa",' travessa 3, s. nume- 
ro, com o respectivo terre- 
no, todo cercado com ripas, 
medindo 16ms. x 33ms. mais 
oú menos, com diversas bem 
feitorias, como forno/arvo- 
res frutíferas etc. — avalia 
do em cinco contos de réis 
(5:0661000). E, assim serã 
dFo bem imóvel arrematado 
no dia, hora e local aéíma 
mencionados por quem mais 
der e maior lanço oferecer 
acima da avaliação. E, para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou o 
M. Juiz passar o presente ed« 
tal que será afixado e pubh- 
cado na forma da lei. 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos trinta " 
um dias do mês de Dezem- 
bro de mil novecentos e Tri 
ta e sete. Eu Helladio v. 
Correia, Oficial Maior que 
subscrevi. (Selado devida- 
mente. O Juiz da 2.' Vara: 
(a) Joaquim Meneleu de Al- 
meida Torres. 

L 
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Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suau compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

CALÇADOS - CIIAPLÜS SEMPRE NOVIDADES OS 

MCLILORES ARTIGOS FE LOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. ; ai fi^SL J3 
' » 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

k» *M 111 » 11 11 11 H M 11 H * < I I I I ' I I I l " *• 

DOS GftkPOS» 
Rua 15 de Novembro n.° 10 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos- modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias jara 

—   confecções 

Officína Electro 

^echnico Me- 

cânica 

FUAD CURY 
Proprieiarío 

ENROLAMENfOS E COM 

GERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, DANAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

WENIDA VIGENTE MA 

GHADO, N.' 72 — GAIA A 

POSTAL. 197 — PONTA 

GROSSA. 

C! ^ S 

-nas- 

B icidet a s 

Ary de Geus 

Slock permanente de bi-ciclefas e motocicletas ali 
mas e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Ofíicin 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mabado, 
P. Grossa — E. do Paran 

Pharmacia «MIHca 
» 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrade ^ erro. 
— Farmacêutico Diplomado "MILKA" é a sua farmacia, 
— Responsável. porque p-issue o maior es 

Rua Cél- Cláudio, 39 — toque pe^ '"nor preço. 
Fone, 3-6-7. „ , 

A dois minutos da Estação Ponta Grossa -— Parana 

Casa Buenos Aires 

jnGOB MnNDELMDH 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos    Rua Cél. 
Postal. 33   Telephone 

atacado e a varejo —- ITe- 
Claudio n.0 49   Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italía 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e lintios nacio 
naes e extrangeiros. 

Os mais variados pa drôcs — Preços sem concui 
rencia — Aviamentos para Alfaiates, 

Rua 7 de Setembro, 31- A — Fone, 
Grossa. 

241 — Ponta 

Casal sem filhos preci- 
alugar proximo ao jcent' 
um quarto sem mobília, p- 
gando-se bem. Tratar neí 

redacção. 

111 • n ] i r • u 111 ■ • ■ ■ n i'r: i m i m'        

Cr. !0Sr DZEVEOO MACEDO 

-(o-o-o)- 

MED1GO OPERADOR PAHTEIRO 
Professor da Faculdfl de de Medicina do Parana. 
Especialista «m moles uaa de senhoras e creao 

vas Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, d^s 10 ás 11.30 
FARMACIA CENTRAL «'as 15 ás 17 
Residência-- AVENIDA BONIFÁCIO V1IJJE- 

I.A, n.» 60. PU ONE:— 3-4-6. 

Polvílho doTlbâgy 

Vendese na Casa "A NACIO 

NAL" á Avenida Bonifácio 

ViUela,32 — Phone, 51-9-3 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford 

Nesta Cidade. 
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Radio «Howard 

Nitidez — Alcance — Beleza 

'i 
'ímm 
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A ultima creação da Howard Radio Company — os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modcrnos f a 

radio-technica. 

Peçam ccmonstrações cem  ::: compromissc 

VENDAS A LONGO PRAy.U 

lm ooríadores^ WAGNêR &. CIA. 
P.ua Balduino 'faques, 35 Phone 2-2-9. PON1A GROSSA 

V 8 i 

Retificação com f 

pistões. Pinos e 

anéis com pepaSá 

originaes 390$ | 

Preços semente 

durante os me-l 

zes de Setembro 

á Novembro 
Serviços executa- 

dlos, por pessoal com 
petente- 
G. FOHBECK JOR. 
Rua Cél • Dulcidio 

n.® 90 

li **■ 

mt-r k.s. ■ 
.. 'OU ; n>*" rectifk.çáo de L/r ' . 

vco 0..^ rjm e RAPm 

Dr. Newton Souza e Silva 
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ÜDUOGSPO 

Aceita causas no eivei, comercio e no crtme, nes- 

ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobre poS' 
se, domínio, terras. Contra tog e obrigações em geral' 

do 
ra 
ch 
riu 
mi 

Inventários e outros processos administrativoi 
e cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Def®' 
sas perante o juri, falências s quaesquer outras cau 

' sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independeu 

te de pagamento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo 
ro, 15 (defronte ao Fórum) — Fone 2-0-8. Residen 
eia;  Praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
;)/   Expediente do cscríp torio, o mesmo do Fórum 

Ponta Grossa Es ado do Paraná 

Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Clinica Especialisadi 

(TUBAGEM D ÜODENAL) 

s 

D 

Q 

A 
A 

HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operaçíj 
e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem operf 
ção e sem injecções. 

Avenida Vicente Macba do N.® 13  P011 a Grossa 

DR MENDES) DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. . AV- JOÃO PRiSOA, 

Tratamento moderno das doenças do Estomago 
duodeno (ulceras- sem operraçao - digestão di .^ 
_ dyspepsias - aerophagia - acidez - gastntes 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes > 
prisão de ventre - diagnos ticos da appendicite chroni 
ca) DO RECTO (rectite — polipose — ulceras di j 
gnoslico precoce do cancei do intestino e do recto). | 

Rsfrelos lia Inteirti Fitai 

APOSENTADORIAS NO TER 
%' 

MO DO ARTIGO 177 DA COTvS 
TITLTÇAO 

CURITYRA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Foram assignados- hoje pelo 
sr. interventor federal os 
seguintes decretos: 

— Dispensando a prof. Ma 
ria Cardoso da Luz Xavier 
do cargo de inspectora au- 
xiliar como assistente do 
Serviço de Assistência iun 
to á. Ia. Delegacia da Dire- 
r oria Geral do Ensino e no 
meando para subslituil-a o 
prof Cyran Silva; 

— Exonerando a pedido 0 
prof. Lindolpho Kraumer Ia 
regência da Escola de Cocho- 
cira; 

— Reformando, no inferes 
■ e do serviço puldicó e nos 
termos'do artigo 177 dn Com 
liluicão Federal; o 2". Re. 
da F.M. Joaquim Alves fio 

Amaral, que fica exonerado 
das funeções de delegado de 
policia de Campinopolis; Q 
professor Ângelo Antonio De 
lagravo, que fica exonerado 
de suas- funeções no Grupo 
Escalar César Martinez; a 
prof. Maria da Luz Cordei- 
ro Xavier; o proi. Guillicr- 
me da Motta Correia, lente 
da Cadeira de Por (uguez da 
Escola Normal de Paranaguá, 
ficando exonerado das referi 
das funeções; 

— Approvando o regula- 
mcnlo e a tabella para co- 
brança dos impostos de in- 
'uslria e profissões c líqui- 

dos cspiriluosos; 
— Nomeando: 
— «Jcrgio Ferreira Caldas 

" Felicio Severino Cruz res 
poctivãmente 1°. e 2c. sup- 

de plcnles de Juiz de Paz 
Pinhão, Guarapuava; 

— Odorico Rodriguez Mo- 
reira e Francisco Canarck, 
l0. e 2o. supplen cs de Juiz 
do Paz de Hervalsinho, Gua 
rapnava; 

— José Moreira Campos e 
José Antonio Lima, 1°. e 2°. 
Sttpplentes de Juiz de Paz de 
Guarapuavinha; 

— Pedro Anselmo e Affon 
so Rodrigues' Abreu, 1". e 2o. 
snpplentes dc Juiz de Paz de 
Catanduvas: • 

—• Vital Ferreira Prestes, 
Bolívar Ferreira da Silva e 
Francisco Ferreira Fritas 
Juiz de Paz, 1°. e 2". snp- 
plentes do Dis',ricto de Pe- 
dro Lustosa, Guarapuava; 

—José Mendes Martins 
o Roldão Baptista Braz, Io- 
e 2o. supplenles do Juiz de 
Paz de Marrecas: 

— Àrthur Schier, Miguel 
Scheganski Lima e CasemT 
ro Pinkeroski Juizes dc Paz 

Malle-, Rio Claro e Pau 
lo rontin; 

—Hcrminia do Amaral Vil 
laca e Olegario Kuster, Io. 
c 2°. snpplentes de Juiz de 
Paz de Guarapuava; 

— Jorge Ayres Karam e 
Argino Joeser, 1°. e 2°. sup 
pentes do Juiz de Paz de 
Palmeirinha; 

— Miguel Camargo Rosei 
ra e João Lacerda Agnerj 1®. 
e 2o. snpplentes- do Juiz dc 
Paz de Juquiá. 

São esperadas outras refor 
mas e aposentadorias cora 
applicaçâo dos dispositivos 
do art. 177 da Constitifição. 

-(O-O-OJ- 

FALLECEU 

o general Andrade Neves 
RIO, 4 (D.) — No Sanato 

rio de gão Geraldo ( onde 
se achava internado em es 
tado grave, falleceu ás pn 
meiras horas de hoje o gene 
rajl José Andrade Neves. O 
sepulfamento do illiis'!re mili 
tar foi realizado hoje. 

O ESTADO DO ALMIRAN IE 
PROTOGENES 

RIO, 4 (D.) — Infelizmen 
te peiorou o estado de sau 
de do almirante Protogenes 
Guimarães, que era á (arde 
gravíssimo. O ex-governador 
fluminense continua interna- 
do no Hospital "Gaffrée- 
Guinle". 

( xxxx) 

MATOU A TIROS SEU SEI- 
DUCTOR 

RIO, 4 (D.) — Uma senho 
rita de importante família 
matou a tiros o advogado 
Mario Ribeiro, que a seduzi 
ra com promessas- dc casa- 
mento. 
  ( xxxx )   

TRAGÉDIA E MFAM1L1A 
LISBOA, 4 (D.) — O coro 

nel Pinto Rocha matou a ti 
ros o engenheiro Jorge de 
Almeida, de 25 annos, noivo 
de sua filha. 

genheiros agronomos. Nesse 
sentido, ao que ainda esta- 
mos informados, o illus.re 
interventor federal já teria 
solicitado á Escola Âgrononn 
ca uma relação dos jovens 
alli formados-. 

R LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 

transferiu seu escriptorio 
residência da rua 7 de ' 

( xxxx ) 
tembro n0- 60 para a me' 
rua n°. 84. 

Negocios. de occasião 

Veniie-se 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamim Constaní 
a.0 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 30 
mis. de fundo. 

Tres lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Payssandu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mis-, de tun 
do. 

Seis lotea de terreno de 

11 mts. de frente por 
mts. de fundo, na Vila 1" 
cidade. Bairro da Ronda. 

Um bungalovv de ma" 
ra, novo, para o lado de j 
ranas, na primeira trav* 
da linha da Estrad^ de I 
ro, distante mais ou m®' 
30 mts. do calçamento e 
linha de ônibus. Preço: 
4;500$000. 
AGENCIA FORD 
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Alfaia(Saria Andreata 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

m 
Temo rigorosamente confeccionado a 1558000 

mm Claydl©, 35- Fone, 236. Ponta Grossa 
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Noite De Natal Em Um Asilo 

De Loucos 

Pormenores sobre a tragica 0 correncia 
Paris 

OS MORTOS 

... SETMA PÁGINA 

de Motredon, 

MONTREDON, 4 (D.) — 

A calma foi restaurada no 
Asilo de alienados, onde 
mais de dois mil loucos se 
acham em tranqüilidade de- 
pois do terrível incêndio ocor 
rido na noite de Natal e du- 
rante o qual pelo menos oi- 
to enfermos foram queima- 
nos vivos. 

Os habitantes das aldeias! 
inhas, entretanto, conti-\ 

nuam a trancar portas e ja- 
nelas, rectciosos de que os 
odo loucos vagueiem pelos 
arredore se não tenham pe-\ 
recido durante o incêndio. Ai 
policia, contudo, insis^t em 
asseverar que está presente-j 
mente estabelecido que os( 
desaparecidos provavelmen- 
te foram queimados, embo- 
ra somente sete corpos fos- 
sem removidos dos escom- 
tros. Os "mortos estavam to 

dos acamados e recusaram- 
se a ser transportados para 
'ora pelas freiras, as quais 
evacuaram toda a ala dos 
homens enquanto o fogo a 
consumia. 

j Diversos insanos, fugindo 
| dos que os socorriam, volta- 

„a. r
)
am para 0 local em que as n chamas ardiam, tendo as irei 

P«> ras trabalhado até o ultimo 
ira ■ minuto para os salvar. 

O fogo foi circunscrito ao 
pavilhão dos homens, onde 
havia 330 alienados, e á en- 
fermaria, onde exis iam Md 
deles 

Outros enfermeiros, dos 
dos, com receio de uma re- 
mobiles", bem como por grau 
de numero de civis de Mon- 
tredon que apareceram arma 
pavilhões adjacentes, trouxe- 
ram para fóra novos loucos', 
o que elevou o total de seis- 
centos, todos elles cercados 
pela policia e pelos "gardes 
volta. O diretor do asilo 
descreveu a cena da segum- 
te maneira: 

"genti que estávamos na 
iminência de uma revolta 
geral, quando cercávamos os 
seiscentos loucos perigosos, 
que olhavam o incêndio com 
terror estampado nas fisiono 
mias. Em determinado mo- 
mento a eletricidade fal ou 
e sóra*nte as flamas ilumi- 

navam a lugubre cena. Fo- 
ram as freiras do asilo que 
salvaram a situação, trans- 
portando os loucos como se 
fossem crianças e organizan 
do-os em equipes de comba 
te contra o incêndio, conse 
guindo dessa maneira extin 
guir o fogo que lavrava em 
um dos pavilhões quando 
chegava uma brigada suple- 
mentar de Bombeiros". 

Vencedor a 

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

Por motivo de balanço 10 e 20'-^ de reducção 

Pieços de alguns arti gOS em secja ]y[ong0j pi0 nado lindos padrões mt. 9$000 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura mt. 6$Ü00 

Joiget Floriado novida de jnt. 8$000 

Fasonete salpicada, al ta moda 

Crepe Gloria salpicad > 

Por estes preços podem calcular o resto. 

9$000 

mt. 3$200 

Â Vencedora 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO 4-2-4 - PARANA' 

PONTA GROSSA - FONE N. 91. 

ir" 

UM TESTEMUNHO DE CARINHO OU CONSIDE RACAO E O PRESEN TE DE FESTAS QUE TO 

DOS OFFERECEM AS PESSOAS DE SUAS RE LACOES, AOS SEUS PA RENTES OU AOS SEUS 

QUERIDOS FILHINHOS 

Loja Americana 

APRESENTA ESTE AN NO 
A MAIS BONITA E MA KAyILHUSA tXFUSl CAO ATE' HOJE VISTA 

BRINQUEDOS 
O MAIOR E VARlA^p SORTIMENTO, NUNCA VISTO NESTA CIDADE 

Nenhum estabelecimenlo se recommenda mais para as compras de NATAL que 

LOJA AMERI C NA 
porque apresenta incom paravel sortimento de arti gos novos e bem attrahen tes dos mais famosos fa 

Encantes do mundo, por preços dentro das possibili dades de todos. 

^ Miior Co^juiifo úd Belleza a ate Húje importado 
SELLECCIONADA EX POSIÇÃO DAS AFAMA DAS 

BONECHS ,    
urley Temple • Bebes Chorões ■ Bonecas inque braveis e mais de 50 Ti? POS DIFFERENTES U 
ma mais linda que- a outra 

ENFEITES de PINHEIRINHO 
CORDOES PRATEADOS . VEI.LAS - CASTIGA ES - PRESÉPIOS - LAN TRNAS ETC. 

Automóveis • Remos Tico-Tcos • Carrinhos p ara criança e para bone cas ■ POR PREGOS BA 

RATISSIMOS 

Solicitamos as senhoras Mães trazerem suas criau çaSj as nossas exposições proporcionando-lhes as, 
sim momento de verdadei ra alegria 

N. B. — PEDIMOS EN CARECIDAMENTE AOS INTERESSADOS PARA FAZEREM SUAS COM 

PRAS COM ANTECEDEN CIA PARA EVITAREM OS GRANDES APUROS DA VESPERA DE NA 
tal. 

NOVIDADES — BEL LEZAS e MARAVILHAS Só na 

LOJA AMERICANA 
Aos revendedores Grande Desconto 

AVENIDA VICENTE MA CHADO ESQUINA ST. ANNA - > TEL. 225 - PONTA GROSSA 

gera duvida a maternidade 
é uma coisa muito respei- 
tável, sagrada, até, e em cer 
tos paizes, como a Falia e a 
Alleuianha o ter filho cons- 
titue um aclo patriótico que, 
se repetido muitas vezes, é 
devidarneme premiado, ts- 
ses prêmios, entretanto,' si 
constituem um augmento (te 
renda, são contrabalançados 
pelo augmento da despeza. 
Por isso as mães allemãs e 
italianas muFo proliferas 
não levam grande vantagem. 
E muito menos os paes. O 
mesmo já não se dá com as 
mães da cidade de Ontano, 
no Canadá, onde um nnllio- 
nario maluco ao falleccr dei 
xou uma fortuna, destinaria 
á mulher que tivesse mais ti 

Ibos num determinado por'-o 
do a contar da aber lira do 
testamento. Desde essa da- 
fa foi um nunca acabar de 
nascer gente na cidade de 
Ontario. O prazo já se ven- 
ceu e uma respeitável matro 
na apresen ou-se ao jury tto 
lesado acompanhada de onze 
filhos, rigorosamente "pro- 
duzidos" no prazo exigido 
pelo ricaço excêntrico. Pa- 
rece que essa empalmará a 
"massa". Mas e as outras 
qne se damnaram a ter fi- 
lhos só para receber a for- 
tuna e (perderam por... 
11x10? 

A' esta hora, rodeadas de 
pimpolhos que berram e pe 
d em comida, e vendo os mi- 
lhões por um oculo, hão-de 
estar a amaldiçoar, com mui 
ta razão, o diabólico imagl- 
nador da extranha mara ho- 
na da fecundidade. 

Ipiranga,/eü Prograsse 

e luas Necessidades 
LIGEIRA PALESTRA COM O PREFEITO M0YSES PEREI RA BUENO 

otaot I0E30I iobiox aoEaoc aOBXOOESO 
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Tivemos hontem o prazer 
de uma visita do sr. Moy- 
sés Pereira Bueno, nosso dis 
tineto amigo, que se empos- 
sou recentemente no cargo 
de Prefeito do Município de 
Ypiranga. Approveitando a 
feliz opporiunidade, pedi- 
mos-lhe algumas informações 
a proposito do municipio que 
vem administrando com re- 
conhecida competência. 

A' nossa primeira pergun- 
ta respondeu-nos o sr. Moy- 
sés: 

—• Politicamente é a me- 
lhor a situação no Munici- 
pio, que está em perfeita 
calma. Rccen'emenle fiz 
uma viagem pelo interior, 
podendo constatar — sem 
que isso signifique um enco- 
mio para mim mesmo 
que toda a população se acha 
satisfeita com a nova situa- 
ção, empenhada apenas em 
trabalhar e pr/bduzir para o 
engrandecimcnto de nossa 
ferra. 

— E a situação econômica? 
— E' também muito bôa. 

Ypiranga vem progredindo 
rapida e seguramente. O mu 
nicipio exporta suinos, ce 
reaes" c grande quantidade 
de madeira. Basta dizer que 
dentro de pouco tempo pos- 
suiremos 16 serrarias no Mu 
nicipio, entre as qúaes uma, 
a da firma Theophüo Cunha, 
que será talvez a maior do 
Estado. E' até isso que me 
inspira a falar nas necessi- 
dades do Municipio. 

— E quaes são ellas? 
— Ypiranga, pelo vulto de 

suas exportações, necessita 
de bôas estradas, bem con- 
servadas, que facilitlem o cs 
coamento de sua producção. 
E é isso que não possuímos. 
As turmas de conserva e con 
certo são muito reduzidas e 
por isso as estradas estão 
em mào estado. Esta é unia 
questão da qual estou tra- 
tando activamente e que es- 

locsoocao: 

pero ver solucionada bre- 
vemente. Também tenho me 
occupado ultimamente da re 
construcção de diversas pon 
tes, destruídas pelas ultimas 
enchentes, trabalho este que 
exige toda a urgência. 

— E quanto á estradas no 
vas? 

— Pretendo obter do go- 
verno do Estado a cons Yuc- 
ção de uma estrada de Ypi- 
ranga á Reserva. Terá esta 
o mesmo percurso da acfual 
rodovia que passa por Am- 
paro, mas offerecerá mais 
conveniências, não só por- 
que seu traçado cobre terre- 
no melhor, onde é mais fácil 
e econômica a conservação 
como também porque servi- 
rá uma região mais rica c 

mais produetiva. Na minha 
administração alheiado da 
poli ica, que no regimen no- 
vo não tem mais guarida, te 
nho procurado encaminhar 
a solução de todos os proble 
mas munic;paes, não esque- 

cendo a questão do ensino. 
Assim é que ainda nestes ui 
timos dias assignei decreto 
creando mais duas escolas 
que serão subvencionadas 
pelo municipio". 

O sr. Moysés Pereira Rue 
no encerrou sua curta ifías 
incisiva palestra, na qual 

nos deu uma syn hese anima 
dora da vida progressista do 
municipio que vem gover- 
nando com feliz inspiração. 

AULfll 

DE 

flntonid Castilho iTaimâida 
(Guarda Livros diplomado) 

Com i5 anos de praticâ nos Estados do Pará- 
á, Si-nta Catliarina, S5o Paulo e Rio de Janeiro 

Leciona Escrituração Mercantil 

por partidas dobradas 

RUA 15 DE NOVEMBRO Esq Cel, DuloidJo 
Pulacete Octavio Pereira da Silva) 

FONE 2-1-4. ; 

I Das 19®Ms21 HORAS 

nENSALIDADES: 301000 

ano 

Durante o mez de Janeiro continua miraosear sua fre gUezia com a formidável baixa de preços, em com- memoração ao seu primei ro anniversario de reaber tura d0 seu estabeleciraen 

t0 — 2.000 DISCOS PA RA VICTROLA A LIQUI o AR A 4$000 CADA. AP PROVEITE QUE A BA1 XA E' EM TODO SEU STOCK — CARNAVAL LANÇAS PERFUME RO 

DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFETIS. 
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Renascença 

: O CINEMA LÍDER D A CIDADE : 

HOJE 4a. FEIRA 

POSTA GROSSA, 

Amanhã 5a feira! 

Grande Matinge as J ho- 
fas da tarde com um pro- 
gramma magnífico. 

 —(:x:x:x:)  

Íá.-FETRA, 5 DE JANEIRO DÊ IfiâS. ■mnmmmn 
wm m mmm m wmm m mmm a .3 m isma m m/m u   

DOMINGO EM 2 SESSÕES ,vs 7, e 9,15 horas da nof.e Localidades numeradas 
2a. sessão. 

r DMllO DOS CAMPOS 

na 

1'ii me, ás sessões do "RENA . 
no ^as, 2a. sessão ás 9,30 horas. 

COMPLEMENTO NACIONAL 

0 Espião Diabólico 

com VVolfgang Liebeneiner e Olga Eschecovva. 

Lindíssimas musicas ms sas. Conspirações terrores 

Ias na Rússia Imperial... 

5a. FEIRA 

A' noite "Soirée das Senho 
ritas" 

NOTICIAS DO DIA, 399 

Estreantes 

Felizardos 

Comedia da M.G.M. AR 
Sfars. 

Loucuras Colegiais 

com Charles Buttervvorth. 

"Metro Goldwyn Mayer", 

 (o-o-o)  

Domingo só em raatínée: 

Princeza 

Bohemia 
Opereta da Metro, com o 

Gordo, o Magro, Jacqueline 
Wells, Antonio Moreno e Mae 
Busch. 

Musica cigana, canções ci 

AVISO: — Devido a longa metrágem Jostò uoRivèl 
obedecerão ao seguinte 110 rario: la. sessão, ás 7 . , 
Assista o filme desdo come ç0 para sua própria fconvc niencia. 

Um amor... Um povo... Um destino... 

O romance extrahido do coração de um homem, de sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das' mais arrebatadoras realizações ci nematographicas de todos . 
tempos I 

- LUISE RAINER e PAUL MUNI 

Os artistas premiados pela Academia de Hollywood - 
era 

 aoao===aoBOi====30Baocz; 

Aflíenc»â FORD 

■?or molivo de balanço, estamos liquidando a pre- 
ros eceucionaes os se guintes carros; 

1 Caminhão Tigre 1939, c. cabina   
1 Caminhão V-8 1933   -   «SS 

1 Caminhão Tigre 1934, c. cabina .. .... 6;000.>OÜU 
1 Caminhão Ramona 192 9 c. carrossena ^e^btfla 

1 Caminhão Dodge 1929, c. carrosseria e cabina 1 Ldminuau &   4:000$0Ü(> 

1 Caminhão Chevrolel 1 929, c. carrosseria e cabi- 
na   4:0001099 

1 Caminhão Chevrolel 1 929   3:00010 IJ 
1 Caminhão Chevrolet 1 929   3:000f000 

1 Caminhão Ford 1929   2.500$00ü 
1 Chassis Comercial Ch vrolet 1926, com carrosse- 

ria   1:700$000 
1 Double Phaeton üackland 1928 ... 3:000|00ü 

1. Double Phaeton Buick 1928   2;500$ü0ü 
1 Double Phaeton Ford 1929   6:000güü0 
1 Double Phaeton Hud son de 7 logares 1:500$0ü0 
1 Barata Packard 1933,  ' 
1 Sedan Grahm Paige, 4 portas  3:0001000 
1 Sedan Chevrolet 1928, 4 portas  1:600|ü0ü 
1 Motocicleta N.S.U. c. 10,5 HP  3:000güUÜ 
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Cel Adolpio Guimarães 
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com V Vai ler Connoly, Tilly # 
Losch, Jessie Ralph, 

Yong, Keye Luke e Rolanu 
LU1" Magistral super-producção 

<in METRO GOLDVV i .> MA 
YER em 14 actos deslumhran 

tes. 
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Hoile Mal 

Para gozar saúde e manter 
o organismo em forma é in- 
dispensável dormir oito ho- 
ras por noite em quarto are 
jado e fresco. Nada mais pre 
judicial á saúde do que con 
trariar esta exigência do or- 
ganismo. Basta uma noite 

mal dormida para abater a 
mais forte constituição e tor 
nar o indiividuio ii^disiposto 
para a lueta quotidiana. A 
insomnia sobrevem, via de 
regra, ás pessoas que sot- 
frem de perturbação gastro- 
intestinal, de desequilíbrio 
glycemico ou de perda de 
phosphatos. Para tratar a in 
somnia é indispensável, por 
tanto, conhecer a causa e 
afastal-a por meio de tera 
pcutica adequada, A's vezes 
resolve-se o caso com pe- 
quena modificação no regi- 

men alimentar, outras, com 
meio copo de agua assucara- 
da, ao deitar-se ou durante a 
noite, outras, com um trata- 
mento phospliorado por me- 
io do Tonofosfan da Casa 
Bayer, que levanta o estado 
geral, reforçando o systema 
nervoso e regularizando o 
somno. As victinias de insom 
nia devem, pois, consultar o 
medico afim de combater cs 
ta perturbação que tanto de 
prime e, mesmo, envelhece. 
No caso de perda de phospha 
to será, com certeza, indica- 

it 1111111111 n 111 m 1111111111 n i n n m 111111111'' " ' i' 1111 u-x 

Cáicad&s Hodarnos 

Artigo Luiz XV salto 5 
e 6 pellica preta supe- 
rior   38gOÜO 
Pellica marron  
  38$00PL 

iypo fantazia, de luxo 
  405000 
Todõs em formas "Ja- 
ponezas". 
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Artigo Luiz XV salto 5 e 
6 em pellica preta .. 385 
Em pellica marrou 385 
Em Cameleão -- luxo 

. •• ... .. 425 
Em superior naco bran- 
co ....... 385 
Typo fantazia, de lu- 
xo  -  405 
Todos em formas "Ja- 
ponezas". 
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Para a Capital do Estado 
deverá seguir hoje o cel. 
Adolphito Guimarães, illus re 
Delegado Regional ele Poli- 
cia de Ponta Grossa. 

Sabemos que a esforçada au 
toridade vae a Curityba a- 
üm de pleitear do governo 

Fabricação 

dslaveis em 

geral 
..A Tapeçaria Pontagrossen 
se avisa que mudou-se da rua 
galdanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta elicntela que 

do Estado varias medidas 
que dizem respeito ao me- 
lhor apparelhamento do ser 
viço policial da cidade. -y 

iO cel. AdolpliUo Guima- 
rães demorar-se-á poucos 
dias em Curityba. 
  ( xxxx )   

executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
jam dormitórios, salas de jau 
tar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 
com molas etc- 

Também acceita-se encom- 
mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados em 
geral. 
O proprietário: 

/Í PIETROBBLLI 

Artigo Luiz XV salto 5 e 
6 em pellica preta 381 
Em pellica marron 38| 
Fantazia xelra, alto de 
luxo   405 
Todos em formas "Ja- 
ponezas". 
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Typo mexicano salto 3 
Branco e preto .. .. 2õ| 
Branco e marron .. 25$ 
Todo marron ou pre- 
lo    25- 
Artigos Reclames. 
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do o Tonofosfan, com o qual 
se vem regislirando de lon- 
ga data os melhores resul- 
tados. 

 (;x:x:x;)  

Dr. Francisco 

Burzío 

I 

Vende-se uma casa de ma- 
deira coberta de telhas 110 
lugar Tronco, município de 
Castro. Própria para nego- 
cio perto da Estação da Es' 
Irada de Ferro. 

Tratar com João Ferreira. 

-( )- 

IMPOSTO PREDIAL 

A Thcsouraria Munic.pai 
está procedendo á cobrança ao 
Imposto Predial, reteren e ao 
segundo semestre do corren- 
te exercício. 

O referido Imposto será 
acrescido da raulla de 10%. 
a contar do mez de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicial- 
mente depois de terminado 
este anno. 

Ponta Grossa, 9 de Dezem- 
bro de 1937. 

Silvio F. Silva 

De Santos, onde esteve cm 
villegiatura, regressou, com 
sua exma. família, o Dr. 
Francisco Burzio, abalisado. 
cirurgião aqui residente c 
figura de assignalado desta- 
que na sociedade pontagros- 
sènse. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta ao illustrc clinico 
e operaor os seus votps do 
boas vindas. 

Em finíssima pellica 
preta 40$ 
Em pellica marrom . 405 
Em fantazia al'o luxo 
..•••a . 42$ 
Todos em formas ,)A- 
PONEZAS". 

-f J < 
íf- 

o o. 
Artigo Luiz XV salto 5 c 
G em pellica preta 30$ 
Em verniz prelo .... 30$ 
Em naco marron .. 30$ 
Artigos reclames. 

Casa Belio 

Horizonte 

0E302 OS30 lomooxao o eso OKSO XOE30C 

CURITYBA, 4 (De nossa 
suceursal, pelo telephone) — 
Segundo estamos informados, 
o sr. Manoel Ribas, digno 
interventor federal no dista- 
do, está estudando varias 
modificações que pretende 
imprimir ao quadro de prefei 

tos municipaes do Estado, vi 
sando, com isso, aplainar o 
terreno para o grande impul 
so que pretende dar ás nos- 
sas actividades agrícolas. 

Pensa o sr. Manoel Ribas 
confiar a governança de mui 
tos Municípios, maximé a cn 

ACCIDEHTiSB 
8r. empregador:— V. g. osia u par da uova lei 

sobre aeciden.tes do iraba ii10v 
Tem o livio exigido? 
Conhece o acto do sr. M Lii-slro do Trabalhe de i." 

de Agosto, etc? 
Coiisuite a 

«B R A S I L» 
Sr. leitor V. S. é previdente?. ti; - ^ 
Se-Io-há ainda mais, con fiando os seus seguros á 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— ERNANI LEITE Ml.NDE 
Av. Augusto Ribas 87 -- Caixa Postal, 146 - i'íio- 

aoEaoonoi I0E30X locaonr" I0E30I aomo 

i>e Hãh/ Hòeldtkf» 

Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphãs) 

"Fone, 448 - Caixa oOftal,185 

ESPEGIOLIDBOE EM: Salames, carnes 'defumadas 

itproduclos affins-- BflMIll MBRCB GERMBNM» 

V % . 


